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sua duvida ... 

AS CHAVES DO TRABALHO 
MISSIONÁRIO 

p d ria n diz r qual 
e r taurou trabalh mi -

Quando o Salvad r rd n 
tas no início de Seu minist r ri 
dade para irem, primeirament 
casa de Israel , dizendo : " É ch a 
Curai os enfermos limpai 1 pr 
mortos, expulsai o dem ~ ni 
graça dai " (2). Mas Seu mini t r ri 
após Sua ressurreição era diri ida 
do da casa de Israel ". Apó ua r 
êles: " Ide por todo o mundo, pre ai 
da criatura. Quem crer e fôr batizad rá 
que não crer será cond enado " 3

). E ta f i 

(1) D. & c. 84:26·2 7. e) ~fatt. 10:7· . (3) .Tark IÓ:Is·• 
(C01ltÍilliO 110 f>Óqtlla l< ) 

~OTA D EDIT R -.\ corre pondência cl • a "S A DúVJJ)A '' ~ 
atendida dentro das pos ibilidade de ta página. Por ê e motivo, ap na . u.;,a 
p~:qu~na percentager;t da· perguntas enviada ão re pondidas. uanrl vo· 
ce lettor, escrever, e favor mencionar eu nome e enderêço, para ntual 
r esposta. 

Jóias do Pensamento 

10 EPH FIEILJJ. '(, li/T/1. 

l ngra tidão é Mal 
Predominante 

', u p n o, o m;u Jl r ·

l do. c1 1 rado . u·n 
·a la alma qu 

d; trau ur ;ic 

: 11 

P.1r.1 

ld 
la

ua ,·itl: 1 ara 

ntr · ro d 
m ,mo· Eu l nho pod r para ntr-
·á-lu l nh 1 )d r para tomá-lo ou-
tra ,. z. ._ l mandam nlo r r •hi I 
~I u 1 ai". 

ima inar o uirim lllo, 

na J>r R -
onh qu i. t . i•nifia? 

I residente J osrj>h Fieldin_q . "mil h 
do C Oltsclho dos Do:; c 

LI li ~ ~. \ 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTÍCIAS) 

• 

• 

Moça da Igreja Ganha 
Corôa de « Miss U. S. A. » 
- :-;ma ~~oç~ S. U. D . ,ganhou a 
coroa de M1ss . S. A. no con
cur o de beleza " Mis Universo " 
recentemente em Long Beach, Calí
f órnia. Ela é Charlotte Sheffield, de 
20 ano de idade, filha de Elder e 

ra. Ralph H. heffield da E taca 
de onnevi lle, em alt Lake City. Charlotte Sheffielti. 

Quando entrevi tada depois de ter recebido o título "Mi 
E tad de ta h ", na primeira parte do ano, Charlotte disse 

berbamente que ela foi um membro de uma S . U. D. or
e-anização 'Lambda Delta Sigma", durante seu estudo na Uni
v r idade de tah. 

' o i ano a trá ", ela di e, " eu fui afortunada por ser 
uma da pa ageira na viagem religio a ao cortej o cívico no 
Monte Cumorah em ova Iorque, onde o Profeta J oseph Smith 
achou a placa de ouro " . 

lém de ua atividade religio a , a bonita moça, com ca
belo loi ro e olho azui , não tem presw1.ção nenhuma, ape ar 
de tôda ua honra de beleza, tem ervido como diretora de 
mú ica na E cola Dominical Junior de seu ramo. 

Ela tem aparecido em muita peças da Igreja e também 
em diver a produçõe mu icai . Ela participou no " festival de 
verão ' na peça mu ical, " Canção de T oruega " quando ganhou 
o título de ' :Yii tah" para o concur o de " Mi Univer o". 

S. U. D.- Família nomea
da « Melhor » nos Estados 
Unidos - Em Miam i Beach Fló 

rida, 48 família e colhida de carl a 
um d tado E.E. U .L. pot· _ua_ 
melhore qualidade Americana!::, 
reumram- e recentemente para a e
le ão da melhor família do grupo 
como a Família Melhor" de 1957. A Família B crg eso ll . 

Quando o oto foram contado , foi anunciada vencedora 2 

Família Frederic'k \\ i !liam Berge on de Shelley, Idaho, E. E. 
U. U . meml ro da Igreja de J u ri to do Santo do úl
timo Dia . 

O pai e chefe da ca a, um repre entante da companhia 
tah-Idaho ugar o. é primeiro con elheiro no bi pado de 
helley Third \". ard na Igreja. Tôda a família é ativa na Igre-

ja ra. ero-e on tendo interê e e pecial na A . M. M. . Uma 
noite familiar" emanai é uma parte regular no padrão dz.. 
ida do Bero-e on , e i to era con iderada uma das melhore:-

qualidade no julo-amento em Flórida e em entrevi ta ub e
q üente . $ 20 000 em prêmio acompanha o título, e a famí 
lia tem ido entrevi tada inten amente, tendo aparecido no jor
nal rádio e televi ão. 

família tem uma filha tacy, e trê filho David e 
o·êmeo teven e tanley. 

(co11timca 11a pági11a 194-) 
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A RQUEOLOGIA 

E o LIVRO DE 

VII 
AVAL A A TIGA 

AMÉRICA 
·cm linua(clo do nlÍmcro anterior) 

o .oi 
ui a, 

p qua. 

T mplo d 

pia ·a. di "E·ta · .• 1 

um t':t\'·alo qu foi . ulpida aqui no 

l ·mpo da 11. tru ão d •. ·t prédi p -

lo anti •o :\laia hal itant d hi

dt 'n ltza ". 
li ; ,·i amo.· 

mai piràmid 
haYiamt ~ notado a 

p nt plumo a .. 

t ultura d 
com barba. , 

d 

t ml r d 1957 

u turi ta. 
cultura atual-

MÓRMON 
por Dr. Milton R . Hu11ter 

d o Primei;·o Consplho dos Setenta 

A1ztiga escultura de 11111 ca·z.ralo c homem, nas paredes d o 
7 cmf>/c• das Plaqucs em Chichén It::a, ]IJ éxico. 

. Jou 'm p d ria pero-untar: 'Por

tanto rumo r • bre a de abe rta da 

I '" ta . 

um a\'alo em um do 

difício Maia ? Há ~d~ma 
.ôbr o '? 

r . po: ta ' Po iti\'amente, 

e de qu o· arqueoloai ta dizem 

que • t pr 'd i o foram c011 truído 

aproximadamente 1.000 . D . Dr. J. 
E ri . Thomp o n dando a data da 

da T ma Chi hén Itza ele 

• ('
3
)' e o r. yh a -

M o rlcy a firmando que 
f i reocupacla em 968 

ta fi ra foi e culpicla 
índio Maia aproxima-

Iam nte qu inhento ano ante ela 
de cob rta ela mérica por Colombo 

da cheaada do conqui tadore e -

pémhói com eu ca\'alo . Parece pa

ra mim que a e cultura dê te cavalo 
em Chichén. Itza, constitue um dos 
ma·i fa cin.ante e ign.ificante fato 
até ao-ora de coberto para u tentar 

a afirmacõe feita pelo escritore 
do Livro de Mórmon de que o ha
bitante da antirra América po uiam 

ca alo C') . 
Como já foi explicado en1. w11 ar-

(continua na pági11a seguinte) 

( 44 ) John Taylor, :'o.Jediation and Ato
II CIIlent ( alt Lake ity, 1950) p. 194-196. 

(45) J. Eric . Thomp on Tlze Civili
::ation of tlze 1\Iayas (Chicago, 1953), p. 20. 

(4G) ylvanu Gri wald Morley, Tlz c 

Ancient P.Iaya (Pa io Alto, Calif., 1947), 

p. 
( 47 ) Ét er g:r9; I J';!{ j r : 2 5 ; Eno 

21· • !ma r :g-ro· 20 :6; III ~Tefi 3:22; 

4:4; 6 : r· _r:r4. 
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(continuação da táyina anterior) 

ava l o na anti ·a m 'ri a ' no 
LI H N 

de m ano atra . 
Lin d 

Mórmon o qual a·firma [Ue ambo 
N efita e J a•redita po uiam cayalo 
e o u avam muito. Entretanto todo 
o e critore contemporâneo durant 

a época do profeta afirmavam que 
não haYiam cavalo na· antiga m '
rica ante da conqui ta e panhola ou 
ante clêle o haverem trazido para 
cá. E ta 1 e oa que eram inimio·a, 
elo LiYro de ifórmon e ela re taurada 
Igreja ele J e u Cri to ridiculariza-
ram J o eph mith por publicar ta i 
afirmaçõe ôbre o cavalo 
tirra mérica, dizendo que 
muito ingênuo ao fazer tai 

na an
Ale ra 

afirma'-
õe e que me mo uma riança com 

um onhecimento elem ntar 1 qu 
hayia pa aclo na antio·a a-

bia que não haYia cavalo c n-
tinente ante. ela vinda do 
Entretant , de d 
de i[' rmon, cienti ta. 
inúmero fó ei de cavai - a:. im 
também a opinião rreral do não mem
bro ela Irrreja hoje em dia, de que 
exi tia em grz.onde abundância c<n·alo. 
na antio-a mérica, ma que êle. fo
ram exterminado ante da cheo-ada 
elo homen'l branco no hemi~fério 

Oe te. 
De de que eu e tava profundamen

te ao par de tai condu õe,, natural
mente fiquei muito eleYado ao I .co
brir a evidência arqueológica. m 
Chichén Itza· que po itivamente indi
cava que o con trutore ... {aia-Tolte 
daquela antiga 
cavalo 
tura feita 
Poderíamo fàcilmente concluir 
!ruinte: e aquêle índio 
em cavalo e nunca o 

ante , êle não poderiam e. culpir a 
emelhança de um dêle . 

Além di o um. homem foi cul-
pido ao lado de uma de. a. figura . 
Isto mo tra que o cavalo eram do
mesticado e que o povo de ta 'po
ca (aproximadamente no ano 1.000 

. D.) u avam-o do me mo jeit 
que nó hoje em dia u amo . I to 
também poderá ugerir que o de cen
dentes do povo Nefita-Lamanita elo 
Livro de Mórmon continuaram a 
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u á-lo. a té o teml)O ela 
nm·a hich 'n ltza . 

Em 22 I 
ou mcno 
prim :ra v z a 

v·1l . ulpida 

n tru =i.o da 

19541 mais 

la·-
que I fiz m a 

hi hén Itza com d 
obter boa [ logra fi;:~- d cavai . 1~ ui 
a ompanhad 1 or um -rupo d turi:
ta compo.to d 20 ant )' do.· !ti 
mo Dia .. 

m 

J. 
!l-

tão tomamo mo. p:tra 
hich 'n Itza . Indagu i-lhe: . :~thiam 

da exi. t An ia da . m lh:1n a d 11111 

avalo e. ultúla 
:tr tueolúg-ica: 

d que ha,·ia uma 
a qual ficari: .m mut

m mo:t ra r-1111.:. 

oi j ti,·o <.-;colhido foi o T mplo 
d Plaqu 1 go a mitq11ina fl lo

grá fica. d tndo · o t11n ·ta ·om ·:a
ram a funcionar io o~raita funm 
tirada d ca\·, ·lo qu ido 
culpido. r . umo qu < u n -

t nha foto-

r um o-ntp luri ta do 
que hi hén Itza. \ olt 
na · T mplo d I laqu 

doi dia 
lugar arque lc'uri o c m 
de foto<Yrafar o caYal oi 

lar!dad I tiraJl() 
trinta a quar nla 

g-rafia .. 
. airam tão I m 
gratidão. 

qu a iotourafia 
·ta ' z ' moti,·o d · 

d o 
lúo-ico. localizado: na 
o·e da 

pelo 

qu qu riamo 
pio pirâmid a . im 
lhança do ca ·a lo qu 
culpido. 

m o. int·-

mana vi. itan
arqu o
ta . lon

u ado 
lu imo. 

t m-

omo a m~-

havia . ido 

e ta última viag m a hich ~,. 

Ttza tive uma e ·peri An ia muito intc-

pl 

xicano 
um 0 rup 

p ntand 
r d , 

di fí i ra 
Plaqu . por 

ui do T m-

na pa
qu \t 
mplo d 

au a do: f..laia qu o 
att ·a lo: 

di fí-
cio mo tra,·am 

outra for
o antigrJ: 

con. trul r · :taYam ·• par. 
• \t ntandc 1 ara a .·cultura •m 

uma da: rocha li "'•: " \qu la ', a 
.· m lhan -, d' 11m ,. •ado ". apon-
tando para outra dt " \qu la 
·ã d ma acc, . papagaiu ftuuia 
E •ntão apontando para a ro ·1m qu 

u la' a ~· rand m 'tll • int ·r a do. 
di a ro ·ha. ·c tn< \ 'Ol' •• po-

d m ttot.tr. ~ a t ultura cl • um ·:-

\ ":tio '< m um ltt lll 111 ao tt lado, ma 

naturalm 'lll • ~ cl ç nlt uni -

' t: r . ai d 
\ m "rica 

< Iom! l, 

panhot ·, ntão 
qu o· indu 

··t ltií-i> 

poyo qu · 
qu i-;z a 

i oram. 

turi ta . 
ial int -

a-

h I 

não 

ta 

d um aYalo t ·riam onh -
cim nt ' ilhr o r f ·rido animai 

poi d < tt\·ir no .. a: om r ;. 
cnn lu ·,)c iJbr o qu • par ci·t pa-

ra nt, · . <.'r tão ,·,hno. o m · ica11o ·al-
mam nt p n ·ou di r io )tt 

. ta o11cltt ão ', a · rta .• "un a ha, ta 
p 11 ·ado tão ·!aram 11t ant r io 
qu l r ·i qu mudar minha hi. túri~t · 

Jll luir qu • o 
·uiam avalo. na 
1(·. t di fí io. 

; ntigo. (aia p 

'·p a da 011 tru :to 
mhora . ja ,. rda lc 

(umtinua 110 páyinn dtd 
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.-ID.-l.11 - A H CEL BEXXI OX. 

AS REGRAS DA FÉ 
T 

p la 
d _ua 

t m1 ro d 1957 

cranhou o cr rau de M. na m er 1-

lad olumbia e de Ph.D. na 
111 idade d Chica ao e Calif 'r-

n iu Cl! Igreja na parte educa-
mo uperintendente e colar e 

como m mbro da ociação Geral da 
E la ominical, d 1915 até quando 
f i hamado para pó tolo. 

!der ennion durante muito 
um do iretore da tah 

e Eletricidade. Di
cia õe e orgulham de te
amo um de eu Diretore. 

ntr ela pode-
com merican Red 

he t, Chamber of 
Rotary Club, Regiona l 

Board e etc .. . 
faz parte da direção da Denver 

rande \\e t rn Railr ad. 

Na paTte educacion:<.l, E ! der Ben 
nion é agora membro das direções de 
duas Universidades e vem servindo 
com distinção na Presidência da Utah 
Public School Survey Commission, 
sendo ainda Presidente da University 
of Utah Alumni Association. 

Em. abri l de 1953, com a vaga dei
xacb pela· n1.orte de Elder J ohn A. 
V\ idtsoe, Elder Bennion foi ordenado 
membro do Conselho dos Doze. 

8 .::t REGRA DE FÉ 
"NóS CREMOS QUE A Bí

BLIA SEJA A PALAVRA DE 
DEUS, DESDE QUE SEJA TRA
D ZIDA CORRET AME T E; E 
CREMOS TAMBÉM QUE O LI
VRO DE MóRMON SEJA A PA
LA\, RA DE DEUS". 

Conforme desejou Sir Walter 
cott, próximo ao seu bonito e afe

tivo fim, êle pediu a Loc'kart para 
ler para êle. Quando perguntado por 
ê te qual o livro, êle replicou: "Vo
cê preci a perguntar? existe somente 

Ul11. 

E H. G . \Yell di se o eguinte 
ôbre a Bíblia : ' Ê te tem sido o Li

\TO que tem conservado a civiliza'Ção 
ocidental, ê te tem ido o manual da 
vida, di putado por milhões de ho

men e mulhere " . 
C. B. McAffee, chamou-o de ' O 

Maior C lá ico Inglê " . 
Um outro au~or declarou: 'O co

ração hwnano volta- e para a Bíblia 
a ím como o ma·r volta- e par a a 

praia" 
Tai louvare fazem-nos agradeci 

elo de tal maneira que chamamo a 
atenção do mundo para a no a Oi
tava Reara de Fé. 

Para nó i to é con ideraclo como 
foi para Carlyle quando di se: ' Na 
ma1 pobr e choupana wn livro tem 
trazido luz ao e pírito do homem e o 
conhecimento de uma interpretação 

mai profunda " . 
Para o Santo do último Dia 

a Bíblia não é àmente uma gra'11.de 
literatura e ím um mundo completo 
de Deu , conforme a compreendemo , 
. ua grande verdade têm ido de
clarada foram do inai por Êle me -
mo - tem ido dada para a huma
nidade por eu Filho, o a·lvador do 
Mundo, atravé do quatro Evange-

( co ntinua na página I 
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'·Perto da noite do .sétim o dia atÍIIl/Íram r• ma t orrcnt ti Ót/lln. ".·I c .. u • 
pemos ", ordeno'u tandayc ... ". 

E 

Grande A v entura e a Con 
de um Jovem 

r ao 

pelo Presidente .. Di/,l·orlh }'out~y, 
do Pri•neiro C nsclho dos ct nta 

e tava cavando a terra do moinho nde a á 
a lama, na clara areia Yi A te m ta·l ama r 
pedaço para lhe trazer ". 

a c rr u 
cintilar. 

" Você poderia tornar- e rico, 1ar hall, a 1m omo t lo 

I.,. u t • la 

'li ·· · t 

nú (;: 

melhor não dizer nada ao d mai . at' qu no. c rti fiqu mo dn 
e de ua procedência " . 

cu \':tlor 

" Concordo" di e Mar hall. 

" Amanhã tornaremo a falar · br 
Mas. a pro me a não f· ra cum r ida 

mento e tava todo exitado. ela tarde nenhum 
Sutter. E tavam todo ocupado , preparand -

Sutter estava meio louco. homen 

utt r. 

r, o a ·tmpa
hom m p nnan · u om 

ur . 

em o quai o moinho não ficaria pronto. - hom n .• 
do Batalhão entou- e quietamente para di cutir a itu:lção. 

Browett di e: "Parece-me que aquí c tá no a chanc · para fic;.·rmo. 
rico . Jac'kson eparou S $ 100.00 de our ontem. . im qu a n tí ia 
correr, haverá milhare aquí. nó chegamo pod mo. p ~opr 

o melhor ". - lógica de ua pala ra., 
Sta'lldage con ervara- e m . il"ncio. Finalm nt quando Yiu qu todo 

e decidiram a peneirar ouro, di e: 
"Vocês não p reci am fazer o que haviam concordado m faz r, todo. 

são homen livre pa ra agir de acôrdo com . ua vontacl Quando aquí 
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ch gamo onc rdam m ficar om 

traba lho. É utt r at' o tém1in 

d qu 

p 

qu r man 1 ra 
mundo qu " I 
zão. ull r 
rá aquí p r 
d"l 

rar uro um 
um pouquinh< 

o 11 o 
qual

m o tra r ao 
m ra-

fica-

qu o moinho 
' i . o .· atam nt 

r. [ od mo .. pa
pouqu inho cl manhã, 
p la tard quando 

trabalho aquí no. m
po r un 2 m • 

para a a. \l'·m d' ·-

·o, prom t m o. ii ar . (~ ;. · im qu · 

' j o a · c01:a. 

•· Eu p n:o qu • \ 'o· :{ c rtu ··. 
t •nnin mo di: o . " Fiqu m o. 

pro urar 

;ui a 

\ 

lllOU

F ã o. 

tão 

para 
mai .• L nt'• 

Ít r -

.. .\luiro o bri gad ra pa z 
r •i " 

Jl !c 

i a v o r. Eu não < q u 
tra ba lho IH m inh ioi 

partiu- ·aiu 

i11di ado < nt 
Tôda · .. 

moinho d 
pronto. 

n ncluz iu .I cl 

que \ '()" ·. 

rrul n
\qu "· l 

natural 

po a ". 

po i a tar ia, 

quando 
·atam nt n lug-ar 

p >r 'o.·. 

u fim, 

f i nalm nl<" 

ra 1 n 1rar ou 
( CMIIÍIIIIG 11n f'Ó{/ÍIIa I • 7) 
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os 
DEVERES 

EM 

NOSSO 

LAR 

l ml ro 1957 

"Em cada coração . .. " . 

ciacão de Melhoramentos Mútuos. Há muito 
mai ·para ser feito. 

Durante a organização da Igreja o Senhor 
tal u quanto a importante obrigação dos pais 
na ducação dos filhos. Ãs seguintes palavras 
de Doutrinas e Convênios são freqüentemente 
citada : " E novamente, se em Sião ou em qual
quer de suas estacas organizadas houver pais 
que tendo filhos e não os ensinam a compreen
der a doutrina do arrependimento, da fé em 
Cri to o Filho de Deus vivo, e do batismo e do 
Dom do Espírito Santo pela imposição das mãos 
ao alcançarem 8 anos de idade, sôbre a cabeça 
dos pai eja o pecado". (D. & C . 68 :27 ). A 

bri o-ação de ensinar os princípios do Evan
aelho à juventude de Sião baseia-se honrada
m nt o pai da !areja. Não somente uma obri
ga ão de en inar ê tes princípios mas como o 

enhor di e ne ta me ma revelação, " E quan
do alcancaram os eu filhos 8 anos de idade 
deverão 'er batizados para a remissão dos pe
cad receberão a imposição das mãos ". É 
uma brio-ação dos pais ver que estas sagradas 

rd nancas ão executadas depois que os filhos 
t nham ido propriamente ensinados. Não é pri 
viléaio do pai permitir que seus filhos cres
. am e e colham para si mesmos. É o seu dever 
educá-lo quando êle são ainda pequenos e 

sta importantes ordenanças sejam 
cutada m eu favor. Ainda nesta revelação 

nhor fala que · re ponsabilidade dos pais 
n inar eu filhos a orar. Isto não quer dizer 
àmente orações ecretas . Estou certo de que 

i to quer dizer para en inar, como por exemplo, 
oracõe familiare . Necessitamos de influên

. que vêm somente da devoção no lar 
(<-ontlnua na f'ági n a seguinte) 
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( co HtÍII1ta ção da pági11a autcrior ) 

r r m vida d seu lugar". (0. & C. 93:47-
48). E quanto a Newel K. Whitney, um bispo 

a Igr ja: " O que digo a um, digo a todos, orai 
mpr para que o sêr perverso não tenha poder 

Ab r v' v remova do lugar". (O. & C. 
3:4 ). 

E ta 

t mhro d 1957 

Recomendamos aos ramos e estacas que façam 
especiais esforços a fim de que a vida no lar 
seja um céu no qual a fé em Deus, respeito, 
realidade e dign idade sejam virtudes dominan
tes". (Noite da Famí lia, p . 23) . Durante os 
últimos meses o Conselho dos Doze, sob a di 
reção da primeira Presidência, tem dado mais 
considerações às poderosas influências que 
ameaçam destruir os lares e enfraquecer as re
lações entre pais e f ilhos. Como resultado o 
Presidente Richards dirigiu uma carta aos Pre
sidentes das estacas e bispos dos ràmos reco
mendando um dêste projeto inaugurado sob a 
liderança do Presidente F. Smith muitos anos 
atrás. O conselho chamou para seu auxí lio a 
presidência do bispado, dirigências das organi
zações auxiliares e naturalmente o lugar do sa
cerdócio nas estacas e ramos. 

Não pode haver verdadeira felicidade sepa
rada do lar. As mais doces influências e conví
vios da vida estão lá. Nós podemos ser bem 
suced idos não importa que propósitos atingimos 
no mundo material , não importa que honra de 
homens cheguem até nós. Não seremos bem su
cedidos em nossas vidas se falharmos como pais 
e mães. 

P ossamos dar atenção ao que o Conselho 
nos tem dado. Possamos compreender que mes
mo nesta grande terra da América, favorecida 
tão ricamente como o Presidente Smith men
cionou, não pode haver prosperidade e felicida
de duradoura nos lares não religiosos. A inte
ar idade dos lares deve ser mantida . Deve ser 
dada mais atenção à fundação espiritual nos 
nossos lares de outro modo o resultado será 
um grande desapontamento a todos nós. Um 
pouco de recreação, e um .pouco mais de devo
ção em no sos lares resultará numa maior so
lidariedade familiar. Essa é uma grande obri
aação . Nossa felicidade aqui e no além, estão 
li aada ao nosso desemr-'enho com o suce~ so 

desta a rande responsabilidade Isso qnr~.lifica, 
meus irmãos, os nossos planos e atenções e eu 
tenho confianças em meu próprio coração de 
que grandes dividendos resultarão, e de que v~
rão arandes satisfações e al egrias se atencio .-a
mente seguirmos êste bem como todos os üL.ltros 
con elhos dados pela Presidência da Igreja. E 
eu vo prometo, como vosso humilde servo essa 
manhã de que e obedecerdes êsse conselho co
mo pais em Sião, o amor nos lares e a obediên
cia aos pais irá aumentar; a fé desenvolverá no 
coração da mocidade de Israel e êles ganharão 
fôrca e poder para combater as influênc"ias e 
tentações do mal que os rodeiam. E oro em fa
v r do lares de Israel. 

179 



~ dalina 

P KEZ. D 
meu t t 

e a l o-reja d 

to do ltimo. 
ja yerd;:-·dei ra r e 

terra 

al 1 h i 

dar 
(\I 

an-

la 

:y{eu querido , eu não tinha uma 

reli2"ião bem firm~ a!1te , porque nii J 

abia qua l era a yerdadeira. mo - ~-

nha quatro filha , achaya que deYi:1-
mo e!lllir alQUJTla relioião certa·. ma. 

nao abiamo qual. E a im minha Yi
da era um in fe rno. 

Muita vêze o Éldere tinham 
pedido em minha porta para entrar na 
ca a e eu não recebia- porqu nã 1 

entendia bem que AI fa·laYam 

ê le vinham em hora m qu u 
taya muito atarefada. _ f a hoje, não 
vejo a hora em que Ale yem m mi

nha ca a para ,.i itar, para pr gar 

mai o Evano-elh Y rdaJeiro, u 
a<Tora fico ancio a para que che!Tl.t 

o D om in <To, a fim de que eu po a a . 
tir a reuni õe . 

gor a , quero narrar como f oi qu':! 

que eu fiquei conhecendo o Élder . 
e e ta maravilho a Igreja .• ~a noite 
de _~atai de 1955 fui convidada :1 

uma fe ta no centro, perto de minha 
ca a. Sendo qu~ meu marido não qui. 
i r, fomos eu e a~ c ri a nça . K a f e ta 
divertimo-no ba. tante, e voltamo um 

pouco tarde para ca a, onde meu ma·

rido ficou muito za 1waclo. Ti\'emo. 
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ma-

ti 

x1 tia, ao c ntrári o 

uma d tã d a

tava. 

qu u . 

d 

' - ta,·a muito d -
.animada tri.t 
c nyi I u para lar 

p r gunt i a oncl 

m 

para· " r a pr ci .• ão pa a r Então. 
r . olv m airmo. , próximo à lgr -
ja, 111 u marid me di__ : Yt\1110. at ~ 

:1 a . a da família H ck. 

m a . a dA I ~. ,·imo: 
:_ f:ld r 111 li mêlrt

ri ano. qu 
lo J:,·an

u qu -
• 1111 .• 11 . 

ntramo: no mom nlo qu · um do (~1 -

d r $ :lava rminando a li ·ãu ·um 

uma ora ão, d p 1: . , c 1111 am<1 a 

com· r_ ar. Éld r . IH . 1> r~ullla -

ram . 1 udiam ir m n > . a ca a para 
com· r ar mat. ·1 r u E,·an~ lho 

no .. o alvador. nú. a c i ta m o 
·1 . marcar·1m um ap nlam nt J c

no. co para t r a-f ira à: oito ho ra 
uand c h ga ram. A I . n d r.un a 

li ã go:tamu muit 'J. 

nú. adoramo. 
c qu o 

c....;taYam 

d 1ro. 

Êl mar aram outr; 
tá \'<1.1110 . 

na lgr ja, 
ir qü nlantlo a 

no fim d 

li 

vi ita 

r unit> · 
lo i m 

t. tram . com muita ai ~ria na : gua . 
do h:t ' i mo - m _u marido. u. n 1.-

. a . clua. filha, uma Jm 12 ano. 
;, outra com I O. Tamh ~m t m o ma1 

doi . m n r qu m dtl\·icla al~u 

ma , ·ão, um dia ntrar no hati mo da 
Tgr ja quando ti,·cr m a idad nc -
c ár:a. 

oi realm nt uma g-ranel 
para mim m inh a família 
l>".tizaclo. na , . rclad ira 

no_. o alvaclor, J . u f oi 
atra\· ~ d 111 u marido r". 
que no. a . 
noit para 

li cidade 
grade 

vida. 

dia, 
cada dia 

da 
muita . 

oTand hAn ão qu t m o , agrad -

m o. ao. Éld r m i th h as 

po r tu lo qu fiz ram para n<'> . 11a 

ntrar no R ino d 

. rvo. 

palavra. d ixo 

nviado. por 
para pr ga r o 

> cam inho c rto 
_I su · 'ri. to. 

m nom de 
.I . u:. 

"A OBRA 
MI SIO ÁRIA" 

/'or Rosa A'ami .\fura 

v El 1 -\1 EIR-\ ohra d • apc1 t 11 -

lad 1 ~ lo 1111 ionúrio qu na 
m:u árdua luta d 11 ·;uninhar a al

ma para l u . p r < rr • ;: ma1 di -

lant • par a• 11 la 1 •rra. n f r ·tandc 
todo 11 r i. •11 . di i i · uld:ul · . 

I· um n 1 o mai I ' \' :tdo () 

d o 1111 . to n:'tru . qu • prontra E-' r ia 

mcnt · d1fundir c• principio · ri tã o . 
lar· ·cndo 1 111amlo 

para qu · • l"c 11\ rt:tm à 
n lo 

1 a •ft1 
lur •j · d 

m: ioná ri c • J ·r rama-: lo a lo -
trina <Pra la lo E,,·.,u "tllv. 11 in:u 
do a grand , . •rdad !·1 T r ·a d 

' rt.Lo i t llL na fac da T rra. 

() JflllllfC 

hra 

hra 
qu til d 

po \'o, j am;u 

L \a . I \tt 

l ·m h io d 
qualqu •r para • •n 
lha • palha lo 

n miin a iático, illt:t · 
va am n ·;ma 

1._ li ípulcJ cl • ' ri to d · !.!a r -

rado d ua iamília part m 'olun-
tàriam ut do torrão qu · o \ ' lll ua -
(''r. ,._ __ . mi . ionário da r ~ tran.-

f >rmado numa pi r a cl • amo r a c ri -

fício nlr · •am- • .t ·at •qu do po-
\'o .· para traz r ma .-aha ão. 

. • ada Ch cl t '·m na mi.- . ão a qu • . c 
I di am, r Jm . Call ·a ·o, p gui õ •...; 

tudo \' nc m t 1lCIO à f r nt um id aJ. 

( c (1 11/ÍIII'(I 1/(/ /'ÓIJIII(I 11)..! ) 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da Ul1issão 

EDIT ORE Presidente Asael T. So1'cnsen e E /de?' Dale O. A11dersen 

Assistência às Reuniões 
Sacramentais Mostram 

Aumento Durante a 
Decada Passada 

o i t"ncia à. r u-

durant a 
tá indic:lda 

i i 
d ~ ·t ,,. r á f ico é o g ra nel 

ir JU .'llC ia dura nt 1954 

um g rand n t'un ro d 
pli ·: m o in r m n:o d 

pro~ rama do ~r ~ t r 

m m hro 

cht 
1955. llá 

,, pro. • rama do 
tf,',cio \ arúni o. 

liz; do aum 11to. 

l • ' p rí do I 

progra m a t m r a

. uh tanciais, dt:ran te 
doi ano:. 

\ TR E 

nt na 
alizada p lo ~1 . tr - \ ' i-

o ano 1953 1954, 

a u m nto I 6 7c n· re 1954 
núm ro ta lv z pa r a m J<Y-

111 iicant ma1 45 7c- d a~ 

p r famí li a tão 

\' 1 1-

t mhr d 1957 

ficado por seus distintivo em 1955 

e 4. 500 rea lizando a freqüência de 
I 00%, a sim não é difícil entender co
mo o programa contribui para aumen-
tar a a i tência à Reuniõe 
menta i . 

acra-

Juntando a ê te aumento o melho
ramento mo trado pelo rrrupo no a
erd · cio de Melquizedec e oro·aniza

çõe au · iliare , temo a re po ta do 
cr . c im nt na fre ]Üência à reuniõe 

a ram nlai . 

Zelar Sempre pela Igreja 

é Responsabilidade dos 

Mestres 

A rdem do enho r a o Me tre 
Yi . ita nte pa'lrt zelar empre 

1 la I rr r ja' · uma da o rden ma1 
.·ata dada a o homem. Ê te manda

mento tem âmbito coletivo e ind:vi
dua l. _· um 

apoiar eu 

doutrina . E peci

e de pai, 

erv1-

teza, e nece -
r I artir com "le do que é 

tã o em p ri rro dar-lhe ad-

e nece itam 
arr p nclim nto, en inar-Ihe b~nirrna -

a do melhor cami-

e e tão de animado , 

ou en"l 

ã o a e ta re pon abi-

1vfe tre c! vo tad deve e tar 
pr nto para proteo-er 

eu rebanh contra a inva ão elo po

mau . Êle de e demon trar de 
uma· forma prática valor da am1 a-
d . 111c ra. tra\ · do inter· e con-

tínuo compreensivo, êle desenvolve a 
confiança. Como o pastor ê le fica em 
um ponto estratégico, inspecionando 

fieln1ente eu rebanho e mini trando-o 

egundo a suas necessidade . Para 
êle, en inar é mais do que dizer o 
que e tá cer to ou o que está errado. 
Êle raciocina porque uma· cai a deve 
er feita e então ensina como fa zê

la. 

Os Mestres Visitantes Re

presentam o Presidente 

do Ramo 

V OCÊS que ão Mestres, devem 
tentar porem- e numa po i-

ção, como todo 
forçando aquêle 

nó devemo , não 
que e tão em tran-,-

rrre ão a m'.ldarem . eus caminho ". 

"Eu ou ele on:'1ião que e nó-s 
não vi\·ernv t- a 1m Eão eremo fa 
vorecido com o conhecin:ento e pi · 

ritual com que poderíamo aber e --

ta cai a . E e nó não o ouber-

mo , porque não ivc110 como deve-
tno , o enhor certamente não no 
deixará em culpa. 

lém di o, quando orno orde
nado Me tre num ramo, há uma 

re pon abilidade que recebemo . De 
certa forma, repre entamo o Pre i

dente do Ramo. Nó temo que de -
cobrir o que o Pre idente deve aber. 
' l ão que ro dizer que um Me tre 1-

itante de a er um inquiridor, ma· 
im, que êle deve ter ba tante E pí 

ri to do enhor para que a família 
Yoluntàriamente lhe traga a · coi a , 

o êr ro que e:xi ta dentro do lar o 
problema de famí lia, então êle pode 
exercer eu JUIZO, ua prudência, e -
tando o E pírito do enhor com êle, 
pa ra trazer uma refo rma a e a fa 

mí lia" . (Pre . J. R euben Clark. 
J r. En ign take Conference, 1 de 
noYem bro de 1952) . 

( co ntinua na página 19 0) 
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Arqueologia e o Livro 
ontin 11a çõo da página 174) 

que o caYal haja ~ e xtino:ui lo an

te da 'inda do e p::l.llhói ". 

O Leitor ob n ·a rá que o a yalo 

é um tant pe 1ueno m e ta1ura e qu 
o homem em compara ão ' bem maio r. 
Há tah ez pel meno dua explica

çõe para ê te exao· raclo ontra t . 
Primeiro, o cavai ~ m Y ucatan n 
pre ente m omento ã o bem p qucno . . 
como exemplo temo aquêle que ~ 'lo 

u ado como meio de conduçã 
Merida que têm aproximadament d 
duzento a trezento quilo de p A 

e êle tah·ez tenham 

no durante o tempo 
!l"undo pode r que o arti ta 

tentado mo trar per pe tiva e 
do o homem maior em proporção ao 
eu avalo indicand h 

e tava de pé ma1 b 
dor do que u ca'\·alo. 

Pictografia de ca ;:alo c homem uas 
··Rochas Piutadas ,. em Jloutc 

Vista, Co/orado, E.E. C.:. •. 

Outro pont ba tante int r ant 
ne ta placa é que o h mem ' pintad 

com uma barba um tanto comprida, 
provà elmente mo trand que AI era 

um repre entante da ra a bran a qu 
con tituia uma porção da popula 

de Chichén Itza naquela 'poca, 
velmente c! 

ta C ) . ôbre e ta ra a 
<YOIJ Ma on e creveu : 

" ... A e cultura Maia mo trando 
homen com barba em atitude de n

quistadore , conduziu r. eorge 
Vaillant a ugerir que uma ra a com 

(48) Milton R . Hunte r , Arq1t co logia c 
o Liv1·o de l'vlórm ou, "Improvement Era", 

alt Lake City, July 1955), vo l 5 , p. 
522. 

18:! 

barba 
a . c 

em 
n T mpl 

ltza nã 1 
c!Ancia d 

ta t na ant . da 
, C"). 

111 
.mp~-

o qu, rto 
ntão ~I 

· •nd > 

. . tntig > · índio maia. hahitant · 
daqu la: ida I .· nà 1 od riam t r f ·i

t la . m lhan a d um 

. trutura 

quinze mi lh a . 
cl 
d i. 

n'l > ti\· m fami-

F ta ii
a fir

qu 

(
10

) G r egory )fa on, outh of Ycslcr
day (:-.:ew York, 1940, p. IJ7· 

(1W) Thoma Cann, Ancicnt itics anel 
Jlfodcru Tim es (. ork, 1925), p. 2.:!(). 

com cab lo, arr piado 
z bra. trabalh m 
habilidacl artí tica 
p n a qu AI fi z 

crunl monum nto d 

ta 
ru i

um an t igo pr ~

o padr L anch 
Yu alan não ti 

n nhum d cava

prim ira '" z Yi 
foram trazido: 

con 1ui ta
,·id"n ia pa

dua: ah a 
ido ... · ulp :-

da: muito · ano · ant da ·onqui. ta 
· panhola d Yucalan. E . ta d ··.,,h r 

la taml '•m iorn '1d··ncia qu · 
o. hahitant · da ant1ga \ m · nt·a po.-
·uiam ·;l\ a lo o mo ~ a i 1 rmado 11 lo 
anttgo nh. qu cr ' ram o L i-
\' ro I· . l nrm<,ll . 

. ·ão 

< ah a 

. u~ um. 
a\ alo 

\m nt i l l"alll c) r • to da 

d ·avalo a ·hado m 

Y u ·; tan, : t m lhan a lo 
ulpida 11 1 T mplo d Pia

• ·mral, tt do 

qu o índi11 

ti· 

I ~l orm 11 1 . u:am 
t mo <unda mai · rcc ·n: -

n nt m nt há t r-: ou quatr' 

um c:\\·:tlo ano atr:t nH li d 

t nd 

qu• 

1 art 

· idad 

Th1ma 

alifúnua 

la 

la 
). 

\o, •tah, • la\·am wtqu la p. rt · do 

~1 : ico faz 11 lo pro ura arqu 1', •i

ra m m,rn da ~ uncla iio ~ rqtt ,1,·,. 
gi ·a do • ... > ~lundo lll\ r aram 

<JI11 \'ária p' · a · qu• tifiraram 

t r \'i . to ·t mold •, um d"l •. um 

pr f ·• or d . cola qu • I u- lh • um 

I poim nlo afirmando qu o mold do 

ca\·alo ra g nuíno muito \ Ih 1. 

critor d ta .·aminou J d p 1:m nto 

'• d • opinião qu a \' i(Pn ia la r -

(n•ntinuo ua f'lÍtJilla . cyuinlt J 

(~') .• ".li . bury, T/r,· JlflytiiiS ( \\"o r · 
he: t 'r, 1 77). 

(G~) I ieg cl Landa, Nda .-ión ele la . 
'osas de Yrtcfltau, p. 203. 
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(conti1111ação da pági11a a11t erior ) 

nt de coberta pare e 
d há muit temp atrá 

part alta I 
uma r g iã da 

to: naqu la rerrião tAm 
cado como vindo. d 
dá . ico o qual data ante 

r orig inal 

rijalva é 

Livr d Mórmon. e molde elo ca
nlio f i f il durant aqu Ale período 
o 111 . mo p d ria t )" . id rito po r um 
. - fita ou Lamani la. 

·, ri . Erick:cm d M nl \ "i t'l, 
'olorado, um não 111 mbro ela lg r j; 

qu t m a arqu logia omo um 
. ua 

a 
ilhn: '' ra\ alo_ na antiga ,\m '·ri a 

· por '" trou ao 111 u ritúri 
:t fot •rafia d uma pi t rrr:tfia 
ca\'aJo vuhli ado n · t a rti go. 
tirou a i 1lografi·t há qua. 
atrá . I 1 

qu 

p 1 d l r I ,. tad 
tudo n · ta . pi logra fia . , 

1(>, i a d 
. tudo 
~ra fia . 

qu la . lão 

trinta 
<n·alo. 

111 

qu 
(U -

C:tvaJo~ p I 
h m m na ant ig·t f i 
afirnnd n Li, r 
dia 27 d . t ml ro d 1955, Mr. E ri -

t ml ro d 1957 

ck on no levou, quero dizer eu e 
Stewart B. Eccles, à Rochas Pinta
da onde por várias horas estudamos 
e fotografamos as pictografias índia . 
Descobrimos outra semelhança de ca
valo que até agora não havia sido 
oi ervado. tle era acompanhado por 
doi homen . m carneiro montanhê 
f i e ulpido na me ma rocha com o 
cavalo logo acima dêle. Havia apro
ximadamente cem pictografias nestas 
rocha arti ticê.m ente esculp idas e tô
da parecendo erem e culpidas na 
me ma época. Concordamo com Mr. 
E ri ck on em ua condu õe de que 
e tas evid Ancia mo travam uma rrran
de antigüidade. 

ci Ancia tem tido rr rande pro
rrre o de de o dia do profeta· J o
eph mith. pr duz indo uma abundân

cia d evid Ancia de (Ue cavalo conta
vam 111 o-rande númer na antiga 

111 'ri a qu A I e e ram contempo-
ràn o. do índi am ncano. TAm ha
\'iclo numero a de cob~rta de o. ~o 

aval . .. enc ntracl em a o-

o. índio 
Yal 

relíq ui a humana na 
ui e do r o r te " ( 53

), 

de que o índio e 
a mérica e que 

faziam muito u o do ca
vAze u ando a carne 

111 época de fome . T a l
e ta de coberta tenham 
de de a publicação do Li-

d 

luga
m 'rica tAm 

melh re dep' i to 
e humano . T a l

ca iõe o índio 
mataram animai 
a limenta ão 

para er 1r omo 
den

re idiam. tr la av 
o do a11i mai fo 

ram deixado no combro da ca
, . rna -. rti rro de vária e pécie ma
nufaturado pelo homem também foram 
1 erd ido na ujeira que deve ter c::tído 
lo teto da caverna e portanto mi tu

rado om o o de animai . E então, 
1 ci ·lm ~ nte durante o último em 

tA m ervido como 

arqueolo2"i ta . Muita 
d relíquia da ida

ido fe ita e ajuda
t ' ria da vida 

(S3) E . H. ellard, Earfy llla 11 i 1 

.1111crica (. u tin , T exa, 1952), p. TIO . 

na antiga América. Dr. E. H. Sel
lards escreveu um livro muito com
preensivo ( 54

) sôbre as várias desco
bertas, especialmente sôbre cavernas, 
feitas por cientistas de fósseis de ar
tefatos manufaturados pelo homem e 
do cavalo e suas relações. Seu livro 
é muito respeitado pelos cientista 
como uma apurada representação de -
tas de cobertas. f::.le escreve : 

"Em 1846, M. V . Dickenson 
anunciou a descoberta de um interes-
ante g rupo de fósseis de vertebra

dos, o qual inclui parte do pélvis hu
mano (e ossos de um cavalo), perto 
de N atchez Mississippi. Lyel, a pe soa 
que examinou o ôsso pélvico de um 
homem e outros fós eis disse que o 
ô o humano "parecia estar quase no 
me mo estado de pre ervação e que 
era da me ma côr preta que os outro 
fó ei . . . e que o os o não tinham 
diferença nenhuma do os o do ho
men de no a época ". (';s) . 

Ern_ 1916 um esqueleto humano e 
a rti rro manufaturado pelo homem 
foram achados em V ero Beach, Fló 
rida, a ociado · com o re to de vá
rio o o de animai tais como o ele
fante e o cavalo. Uma análi e dês e 
fó e1 foi feita por Heizer e Cook 
da Univer idade da Califó rnia e che
rra ram a condu ão que o osso hu
mano pareciam ~er da mesma ant~

!riiidade da do aruma1 ( 56
}, mo -

trando o u o de cavalo pelo homem 
na antiga América. 

O o de cava·lo e outro numero
. o man1ai foram encontrado na ca
verna Frie enhahn. tóca lizada perto 
da margem cl.e-- 'fexa Coastal Plain. 

m fragmento foi encontrado com o 
fó ei que apaTentemente era da 
me ma idade. C') . 

Dr. Sellard de creveu a excava -
çõe feita principalmente durant"' 
1930 sôbre a direção do Mu eu de Lo 

ngele na Caverna do Talco em 
Clark County e ada. do seguinte 
modo: 

... Era habitada·, talvez periodi
camente, atravé de um lonrro perío
do de tempo e contém relíquia do 
primeiro homem e ma1 do moder-

( cont i11ua 110 pági11a seg11i•11te) 

(54) Ibid., p. I-21 T . 

(5") Ibid., p. 7. 
(JG) Ibid., p. 90·91. 
(;;' ) Ibid., p. 94· 
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( co n t inu ação dà págin a an terior) 

no índio . Ent r e o re to 
r o e tá o \ L 

ram bem pre ervada pa ra 
identi f icada e ão da m e m a 
daquela que re cem no ui 

vcrda ... " ( ) . 
De de que a p la nta con rvada 

podem , er ident if icada 
pécie que ao-o ra c re em no 
Nevada parece ind ica r tamb'm 

o o de a\ a lo qu fo ram a 
do lá, poderi am ter ido u ado 
tempo recen te pelo índio ma1 

m oderno , por on e!lllinte u ten
tando a afi rma õe feita no L i,-ro 

de 1[ó rmon de que o homem na an-
t iga menca po u ia av a lo . 

Dr. ellard r elata u t ra d c -
ber ta a rqueoló!Tica do e!lllinte m d 

E. . How a·rd, J. L. 
eu rep re 

_eu niver idade cl 
n;a e a cademia d Hi tória • r aturai 
de Filad 'Jfia, xcavaram fé>-. i. 

a alo artiao nnnu f a·~ urad _ p lo 

h omem lado a lado n axt r R a n h 
na pa r te norte da lackwater m R 
e, ·elt County, ... T ovo ... 1 'xic durant 

o ano de 1933 a 1937 " ('9
). 

Em 1941 na f onte ulfúrica no ui 
do oe te do rizona, rofe o r y

ron Cumm:no- de cobriu o o de di
fe r ente e pécie de animê.·i incluin

do a do cavalo, a ociado com a rt :> 
fato feito pelo homem ('Jl) . 

" ::.J a Caverna andia, na monta
nha de andia no ~TO\ o ~ 1 '.·ico, con

tém dep' i to onde ão encontrado. 
fó ei de vertebrado que inclu o 

cava·lo, camelo. ma t don t e o I -
·ante ' (m) . 

Dezenove ponta de arco i11t ~i ro.~ 

e quebrado f o ram achado , mi . tura

do com o o de animai , e utra. 
evidência de ere human qu \'1-
veram naquela época. 

Em 1950, E. \\ . Haury e outro. 
e cavaram o chão da averna Yenta-
na, no ui do oe te do rizona. 

chão tendo uma profundidade máxi
ma de 10 pé , e ra campo to de depô i
to inclu indo p rincipalmente uma 
poei ra muito fina de o o de alll-

de r cha re. to. 

e") Ibid., P. 77· 78 . 

e9 ) I bid., p. 29-3 1 . 

(GO) I bid., p. 79. 

(m ) Ibid., p. s3 . 

1R4 

h a bita ão huma na . H á p rm an n-

d p eira d 
6!! ) . 

mart lo 
'lfi·tr . .. ' 

~ ão m nte f ó _ i · d 

art fato humano. foram a ha I _ no 

110.' 

a\· rna 
qu 1 inha uma 

p ~.- . foram 

... vár ios fra~·
m nto · L ),'.o . p dra . o .. o I · ·a-

, ·a lo . . bicho pr g-ui a . art ·iato 
con titu i; m p dra d frt · ão, \':Íric . 
ra. pador . ponta d nnd ira JY.:-a 
proj ~ t i_ •.. " • ) . 

Em 1926, r. I ,adh rg- r nkp I 

do ~lu u - a icmal do R1 > d J an :ro 
d .ccbriu a ntrada para uma da. ca
, . rna na r g-ião da L: .. o:t anta na 

O.f i11dios sabiam d11 ,·.r'ft<~llr:"a do 
ca<.•alo sét·ulos atrás - St' US d · 
SC'IIIJO.< (llltittOS llll.f YUC/ttH f't·o:·am 

.~.te: fato. 

part . t do J ra:il q u 
f chada p r muito 
que haviam ca ído .. 
ma da a,. rn -- do 

ano: 
ha\'Ía ido 

po r p Ira 

ma1 tard 

ram f ita. 1 la 

de .Mina ra1 ú:: 
de número d animai. 
do 

( 0~) l bid . , p. 79·8 1 . 

(r•1 ) l bid., p. 97. 

( 0 1) J bid., p. f)< • 

h a-

um g ran
f o ram obtido. 

hão da a-
n s· . to: 

ava lo . E m 1935, um . quI t pa r 

ia ! d um r huma no. in lu in lo a 

a ixa c ra ni a na fo i n on tra I . b o. 

na. 
da animai . . 

da cav rna ha ,·ia . i-
do hada há muito 111 ·ttrá:, 

oncluiu-. qu o homem ra ont m
po rân () a)'-; ·mimai . . c·· 

f: imp Í\ 

a idad daqu~l 

rto d qu 
a .. ciaclo om 

I diz r com 
hom m, ma 
"I onh cia 

a\·alo, 111 

.·• tidão 
tua

•ta\·a 
a i i r-

mado no Li\'ro d ~lúrm >11. 

uando > proi ta J o: ph 'm1th. 

m ua inoc"ncia 0111 11 ta i •norful

Ja ·cnn o p nto d vi ta do lllUIHio 

-1hr '' ·a \ alo na ant1 •a \ m'·rica. 
traduziu IJ Li,·ro 
cou a aiinna .-

~" ·rih:t ti 
\,tJ, tai aiirma·ô 

conlro da 

dr 

:tllt '· 'l 

prim 1r.1 

n lhan ·a 

Tcmpl da 

.:\1 ormon )Uh)i

:lll i-
l':t

\'i ram :t(' '11-

'111 rt:-

·,t\ ai 1 a :mti-
ua ruína li) um, u at:u . 

'!Jhr:m nto d um mc,Jd um a a-
m Luhaantun. na \ m ·ri .a n-

trai. : im ·umo outra na 1 an alta 

do 1 1o .rijah·a 11 ' ui d ~I ~ i 
:t p1c to • r a fia 

.\l c lll \ i 1:1, 

~rand • quantidad 
o ia·;\ 

Li\·ro inúm r 
d c,t\. lo rto 'm r lí-

di cutid > na 
artigo, mo tra da

ram nt o o11ta<.·to do hom m o ca-

\'alo durant 11111 1 rí1 do d • mpo 

muito longo na a11lÍ!-{a \ m 'rra. Fm

hora m;u I • I 00 an1 1 nham pa ado 

d ··d a mort • d ,l o. •ph n11th. 1•.
roh rta · i ntíf1·a durant aq u '·l• 

p rindo l ·m 'indJ t·:. lo as af1nna ·t1 · 
i ita p lo. antigo. cnln · puh li ·;.do 
po r um pro f ta d > último· dia · 
a . 1111 , ·id ··n ia.- da po ira t m L • t:
fi ;:·do g- rand m nt . 

(I'Oilfin ll (l 110 f'rrÍ 1'11110 I:JÍIIICYO) 
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UM A 

ELIGIÃO 

DE 

AÇÃO 

"Para purifirar suas jnóprias vidas ... ". 

11' \\ ILF HU 

uma ap lação para 
di c-

para 

d 

nú. 
di . -

informa ão à 

li-

11 r alnu ~111 qu •. tuda. n~o ~ di
ií ·il ·· llll nd r" > · prin ípio. do 
E\·an" ho. :\[ a o u rand 1 rol I ma 
d ··tradu ;io" "aplica ão" . - > -

a obra d ., 111 • ·ta r junta. om no. -
,\ I:tla\r, ... o n 

l11lidad para '1\ ·r 
mo o nt nd 

11\ oh r o 

trabalho da lgr ja com no .. a prú1 ria 
iniciati\ a m a n .. i lad d qu 
outra p oa ial . 

111 iaz nd iro 
11111 mpr •ga lo. 
ltH, " .~uanta · y··z 
a \ o···"? Q uando 

c >r a . --dariou 
ua úni a p rgunla 

u pr ci . o iabr 
110. 11 .. itamo. 

d • qu • uma p . . oa ia! muita: \' êz ~ . 

110. "a :.h :t ·ão · tá m p ri go. ... 

sitamo d : m·oh- r aqu la ini ia-
ti,·a :piri tu a l para qu fa-

z r "muita. 01:a. 
a rbítrio". fat > 

foi d :-- rito omo . 

t mhro d 1957 

pod 

p 

cumpri r uma 
,a fala·r mai d 

oi ra m outra 
que tr v·ze . 

ob ra d 
·impl . 111 nt em 

enhor não con i te 
dar informaçõe ; 

de ejo de pro-ma .. im para 
duzir a tividade. 

na r 
prop · ito do Evan-

g lho nã imple mente di cutir ar-
r p ndim nto, ma im prom o er uma 
r forma ã da vida; não imple men-

di cuti r a rrependimento, ma 1m 
pr moYe r uma refo rma'Ção da Yida ; 
não imple mente en inar o entido da 
f· , ma. produzi r f· na Yida do povo. 
.-\ q u~l . que t~m o acerd'cio não 
d ,. m • imple mente entender o pu

no . . 

111 

trabalh 

rra tand 

mpo di 

aplicar 

rrrande pa-rte de 
utind r lirrião e 

ua xecução. 

atual é de en

pe oa a atitu

que a levarão ?.'0 

devem con i tir não 

\'ida a 
il pr ga r sôbr ra rrem moral 111 

no ntr tanto, faze rmo a lo-u 'm co
r;~jo. o m o ralmente. É fácil dar um 

~hre {', em riar f' no 

pe oa . "I\ ó podemo 
o homem tem poder para 
pró1 ri o d tino, em JUe 

qualquer pe oa tome uma deci ão 
naquele momento. 

Ócrate , o antirro filó ofo grego, 
é lembrado, não porque êle clamou 
·er um rrrande profe or ma porque 
ê le tentou induzir o povo fazer cai a 
que já abiam. di córdia entre o 
credo e a ação é re pon ável pelo nu
mero o erro de no a civilização. 
Dá. ambo , a in tituiçõe e o ho
men , per onalidade dividida . A e -
timatiYa é de que há 999 homen que 
'acreditam" em hone tidade, para 

cada hornem hone to. Portanto, em 
vez de imple mente en ina-r hone ti 
dade, ócrate tentou induzir o ho
men a erem hone to . Como uma 
pe oa pode acreditar em hone tidade 
e não é hone to? Ou como uma pe ·_ 
oa pode acreditar en1 reli rrião e ela 

não demon tra-a ern ua vida? So
mente aquêle que ão valente her
darão o Reino Ceie tia.J. I to quer di
zer ' uma relilrião de ação '. 

O a pecto prático de ta itua
ão fo rarn explicado por al!ruém que 

di e que talvez não eja tão impor
tante um homen1 pa ar pela univer-
idade ma 1m o conhecimento que 

a univer idade pa ou pa·ra o homem. 
I!rualmente, para levar um hom~m ao 

Reino de Deu " l1á muito benefí
cio e meio , ma para levar o 'Rei-
no de Deu ao homem é quando a 
co1 a realmente começam acontecer. 

(c011tinua na página s eg uinte ) · 
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(co lltÍIIIIação da páy.i11a a11tcrior) 

melhor maneira para fazer i t 

' pela atividad pr ' pria. 

eu 

o 

pedem a D u 

aamo no o 
le apoiarmo 

om 
oragem? 

hi tória recorda mu:to p :: ríodo 
de ' apo ta ia da• fé 1Ia nó não 
devemo deixar pa ar de aper 
a tendência de apo ta ia pe 
indiYiduai no trabalh ou apo ta ia 
de e fô rço. Quando temo 
do de inatiYidade o 
zação tende a er d 'bil 

pul o não 

Pen c · br na ativi lad qu o 

enhor t m pr 

a idade de d z 

a oportunidade 

d 'cio e trabalhar 

On1 

pelo diácono , cada quórum t 1 

próprio of iciai e 

própria atividade num pla110 d ~ ua 

própria e colha. O cnhor deu a ca

da a rupo uma certa parte d traba

lho da !areja. ·m diácono tem ~ ua. 

re pon abilidade pr pria . uando 

êle é o rdenado pa<ra er um :M tr . 

eu campo de erviço ' aumentad . 

Então êle e tá autorizad a . r um 

Me tre Yi itante, ' zelar p la r -

j a ", ' fortalecer membr 

que não haja iniquidade na 

(D. & C . 20 :53-54 . Quand 

" r 

torna um acerdote, mai um a· v z 

eu devere ão a umentado . f.l 

pode batizar para a r emi ã d p a

do em nome do enhor; pod aclmi

ni trar o acramento e aceita r um 

campo maior para pregar o Evano- -

lho. Como a ua f' aumenta outra 

oportunidade ão apre entada a 
4
1e. 

Cada homem e rapaz mereced r , aci

ma de doze ano , pode ter o acerdú

cio e p~rt :c ipa r no mini tério divino 

de atividade. Pen e de no a 

gen em comparação a outro 
onde uma ou dua pe oa 
maior parte de atividade! 
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van la-

rrrupo 
t ·m a 

ilumi
v4n1 a nlun

a luz lu-

ztr p m d f·tz r no:-

a . vid;:·. lumino a •. 

. -ó. lev m o. t r um a r ligião d 

a ã , r h -

mcn d 
di 

do le p 

d d 

c nqui 

nha 

I, 

I . tia!. 

aj ud;.rá a 

11-

za 

h. ino 

l 'ma ,·i llini:ta d graiHI proj ·-

ã adquiriu um tradintriu d · 
gran I , ·alo r, ma ·. · t vi li no p r

l n ia a ã parti ular uma 

iamília rica 1 o r muit . an l. ÍiC'CHI 

num chuma d v tudo 

cl . . ,-i lini ta li .. . 

tá d rmind . u t nho JU to ar 
at' a o rdá-1 traz -lo a ua nna 
pr 'pri a. v1 lino t rá qu apr n 
:-;eu pr )pri 

d ll"O 

tam b 'm 

• -ó d 

a fim d JU 

pl to 

d r b I z< d nm· 

f i pr judi ial a> 'ioli

rá 1 ara <> iilho d · 

vidad 

J 
I rópria. 

u . di 

~a b ma\· nlurad 

de J ã 13: 17 ) .• \ inati\'idacl 

um 

.ah 

ão. porqu nada 

"aqu-I p qu 

faz, 0111 1 

E:. t rrttnd 

au ar a 

ua: h-·n-

t temunho a f~ vêm la . 

ohra ; po rque J u di e, al
rru 'm qu iz r faz r ·t Minha vontad , 

:pirituai ·. 

(J oã 7 : 17) . 

a n1 n.a• : m 
utro., arn . camo

nt 

' po r 
fo r-

j()-

111 o. 

n:"[o o u amo:, 

a: oi ra dimi 

p r li

a o-

u. 

no .a. 

'alo r 

qu • tol -

. •a in.tll\ ida-

d '' tad ra qu 110 

,.n a duvidar d no m mo . 

·r r ·m 1 u ~ trá •il· 

I r 

IHC 111<. 

da a ã f·. não 

\ ·: tJ : d ltl

'nn IH' i·. 111 

u ma 

a· qu:u · 

·ia d obra , 

• nt 

d r n i!' 

dtl\·ida a 

111 no a 

cala · m1 

Ulll 

lllll 

lo, tor•n nlc , p IJlllpl 

au ando , t1tu I utai JU ãc 

d truti,·a qu cl;io ong m • o ira-

l'a ~huto. ,-. t ntim1to 

outro p a I >: maior n m 0111 

o I ad l inall\ idad ·. 

T Hl 111t111do, num ntidc . t 111 

qu •r u prc'>prio . a rd t To lo 

t -.111 qu pu ri fi ar . ua: prÚJ na 'l 
da. . <da hom m L m qu ti • '11\ >1-

v r a . i m ·mo. T - la p ·c a t •m qu · 

criar: u prÚJ ri d •jo • n 1r. To-

do o mundc t '111 qu r r pon.·á \' I 

para sah·ar ua prc'1pria alma. Todo 
mundo ' r . pon <Í\ I m tirar o má
x•m acla oportuniclad . 

i ta par a . uc .. o ~ f a·z r 

d no . a r ligiã um a r ligião d 
a ~ , nã li ão' . 

_\ LL\ll .-.\ 



A Grande Aventura ... 
( co ntinuação da página 176 ) 

ro ox tiv ra rt penei rara con-

. id rá q uanlidad 

ma tard , J d n lou qu ·1 e -

lava c rl'tnd um peda de c ur . 
_u . lá hz nd "? p r cruntou-

Ih 

m a'CO para I var our " ex
plicou ox . ' lha - ' feito a m1: 

fa o um a o f o rt , e depo i. , eu o 
co turo ne te lar o peda de couro: 
a •• 1n1. 

a h a 

po r cima de minha 

m u pe coço e 
oml ro . . fi a pendurad no 
m u p ito. o tur dua e -

> no fundo lo :a o a. a m a·rro ao 
r dor d mi nha . o ta . - ·t im, 
t •nhu m u ouro h m a rrumado . . ~ in 

~ u ~111 pod rouha r : m m t 1 a r pri -
111 tn . T nho ha t ~ nt ago ra pa ra 

traz r minha pú a J . fi lho . 1 a ra 
o \':.ll' - com uma hoa ca rr 1 a a-
·alc h~.:m f rt . " 

•• t manhã . g u int 
.·tat dau : " J á pa ramo.· 
ou ro, :gora q u ro ir pa ra 

nt·o n t rar-nl · m 

p mhamo tu n r w tt, 

\ 11 n u pa rt i· mo. amanhã <:nt • 

d \' ·l. " :. 

" E tá I m pa ra mim " , 

lag . .. \ ' á na fr nte, 

porqu 

I o, 

já 
t ; do I t J 

d 

1) Jr d z. di a . o: r man nt do 

~ ru1 1 a raram uro, f iz r a m r pa-

ro ~n : u. q u i1 ·un nl . , f rr:u am 
u ·:l\ a lo . , 

ti r 

. t •. 
longo 

du zi a 

ár\'Or s. 

va li a r a 

uma v z 

nha. co 

t mbro d 1957 

li .. ''Pa r -

distância de milhas de pés. E ntão o 

pa o! Gradualmente f izeram a subi
da em direção ao oe te de modo que 
nã e tavam preparados para o que 
vtram. montanha terminava num 

de f il adeiro que ia até o oeste de mo
do que todo o panorama· da g rande 

bacia e ap re entou ao eus o lh os . 
Pa tarren apó pa tagens urg iam 

ôbre a terra do va le cu jo fim de ca-
da um dêle terminava tão 

te quanto inicia-ra. Qua i 

e colher uma tri lha para o 

ubitamen 

e poderia 

le '.:e. J ed 

pa ara dia felize . 

Perto da noite do étimo dia atin-

O' t ram uma corrente de água. 

campemo ", ordenou tandage. 

Xão e wremo até que tenhamo 

no. a liment d o '. 

Parece qu a)Q'Uém c teve aquí 

a n t . " , di s e ] h n o n. I o a I e ta-

va m rand de o rdem . parrama-

do. ha via pedaço ele t ecido, elas 

q u hntda , 1an la fri cr ideira, etc .. 

lgu ·m de e ter -·ido com mui

ta pre a em tempo para ajuntar eu 

r t nce 

J d ca minh u examinando tudo 

pa ra ver e havia al o-o ru e pude e cr 

cJ utilidade pa ra ·le . Quando atin

o-tu um lu ar onde o mato era fin o. 

vtu um o jeto marrom e condido. 

"I 

n I . 

aq ui. 

1l 

g ido 

tandacre, venha cá ràpidamen-

para junto dê le 

' ? per Q'Untou êl ~ . 

e J ed parou e apa

bjeto . 

ox! Então 

ainda e tá 

t rreno para ver e 

tanda rre rra rí-

uma pequena di . tância depara-

ram c m tr bu raco . X nhum prc-

t.ava p n ar para ab r a verdade 

lant ma pá f i t r azi-

expu eran1 o co r

tr A ~ companhei r 

H rrorizado puderam idealizar o 

que ha' ia a ontecido tacado pelo 

índi quand a ampado tiveram 

p u a chance para defender- e. ox. 
prevend pior co rtara· eu embornal 

e o atirara ao mato. Todo os corpo 
fo ram mutilado . 

No dia seguinte cavaram três se
pu lturas, e enterram dignamente seu 
amigos. Com machados corta r am t r ê 
placa e rrravaram seus nomes nelas: 

Henderson Cox 
David Allen 
Daniel Browett 

Julho de 1848. 

Fizeram uma oraçã o e dedicaram 
a epulturas. Em eguida o pequeno 

rr rupo enca rou o leste continuando sua 
viagem. 

Standage tomou conta da pequena 
maleta de our o. ' Leva-rei isto à Sra . 
Cox ", di se ê le. "Ela precisará d i to 
mat do que nunca " . 

Ap · uma longa caminhada atin

cri ram o vale de Salt L a'ke City. A 
e querela parecia elevar- e um vapor 
quente, po ivelmente de a)Q'Um lago. 

Já haviam cumpri mentado di ver os 
O'rupo de homen em direção ao nor
te. Capitão Jame Brown eu compa

nheiro do velho Batalhão, o havia 
convidado a ficar no Forte Brown no 
Rio Ogden, ma Standage lhe havia 
fa la·do ôbre o ouro de tinado à Sra. 

Cox. 
"Bem rapaz", di e à Jed "e ta

mo qua i checrando. E pera que quei

ra permanecer conosco 
J ed e ta a em ilêncio. 

Curio idade fê-lo voltaram-se pa

ra o lago. Standarre de mon.tou e co

locou ua mão na áQ'Ua. " Há tanto 

tempo que não tomo um bom banho . 

Que diz você, Jed' ? 
J ed teve mn repentino de ejo. 

" Porque não po o er batiza
do", perguntou êle. "Eu acredito em 

tudo que ocê me contou. Pen o que 
voe ão a melhore pe oas ôbre 

a terra. Quero juntar-me à você " 

e você acredita, você pode " . 

di e tandarre. 

Então façamo-lo agora" . 

"Tendo ido comi ionado por J e-

u Cri to", começou ta'lldage. 

J ed entiu uma doce paz. " E u o 
batizo ... " áo-ua cobriu ua cabe

ça. Quando a iam dela, J ecl Colby h a 
via encontrado w11a nova vida com 

eu novo atn trro 

F I :Lvi 
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Sua Dúvida 
(C'OilfÍIIIIOÇÕO da f>Ó!Jilla 170) 

111ada e a autoridad qu E l Ih d u 
para leva rem a m n a ·em a tod mun
do com ·tôda a ha ' e da aut ri
dade para a a h ·a ão da humanidade. 
Foi o ai ador naque le dia, q uem 
deu a autoridade do trabalh mt to
nário e da Di pen ação d 
Tempo Êle m ·iou P dr c 
ra re taurar ua autor idade 
adiante a• pala\ ra da Yida rna pa-

ra todo o mundo. 
).{e<:mo ante da re. tauração 

E Yano-elho e oro·anização da Irrr ja. 

o enhor chamou o hom n pa ra r
' rirem con1o n1i ionário da I reja 
rna adYertindo-o de deveriam 
e perar até que a lo-r ja C 
nada C). o pai d rofeta , 
bu cava 

o 
e 

e: 
at 
irvai 

recer em 

Deu , no último dia. o i que o 

campo Ja e tá branco, pronto para a 
ceifa; e ei que, aqu Ale que lança a 

foice com tôda a ua f A rça, põe m 

re erva para que não pereça traz 
ah·ação a ua alma ' C) . 

Em I I de abril de I 30, primei-
ro domino-o ap' a r o-aniza ã da 

lo-reja, Oliver Co•vdery abriu a p r
ta para o trabalho mi _ionári po r 
preo-a r o 

co ne ta ha-
VIa ido t r 
\\ hitmer ( 6

). _-o prúxim m d 

junho, amuei Harri on mith, Ir-

mão do r ofeta. deu início a (Ue 
podemo chamar de primeira jo rna
da mi ionária para a I rej a C). 
D aq uele tempo em diante, outro fo

ram chamado para er iço mi ioná
rio em tôda a parte do tado do 
Le te, Canadá, e muito do E tado 

uli ta , imediatamente, muito ramo. 

18 

em todo cita-

e) JJ.2r·zs. 

e> rbid. 4 :z, 4. 

( G) E . in h. Hi to. p. 95· 

(') Ibid ., p. IO J . 

11() 

f ram 

a do i. pa

ainda 1 ara 
Lamanitas . 

Tha · r 

1 . Pratt, 

muito. 

cam-
an O 

ao 

tad de 

X o 

I i 

mi .. ão 

na fr nt ira: lo E.
ouri (') . 

nh 

pr parad 

da. d 
magni ficar 

1m nto r -

111 

m d Hltrina. 
tudo qu 

tP.. .• \ qui

C'tJllh ·ci-
do. ··u 

la t rra; 

111 

c Jl a 

man-

\'() 

cham i, a mi. ão rom : \'0 

comi -ion i" 1
"). 

.\pú 
Jayra , n 
\'0 11\'1 

po v . 
para 

toei o 
d ve rá pr ,. 111r o 
tanto, não t 

ado e. arão ê>br 
I a 

· ta pa
.. Ei qu· 

pr '\' nir 

ti. p ·

Jlro pria c:t-

E ta rei nan a· para ir ad ianl · a 
qua l f o i lada no prin ípio, on linua 

111 id Ancia a om panha lo lo m= -

ionário qu Yai hoj pr gar o l·. ,·an-

lh o d alva ~o para o mundo. 

Jbid., p. l U . 

lb id., 8 : 2 . 

1>. 

Regras de Fé 
( ro ntinuaçiio da f>CÍyinn 175 

por 

u · 

an
iaz m 

11íhlia 

comt a a r 1 c -
la ', muit > ·im pl para o qu · ah ·m 
·om > aqu··l •rand Li,·n, ' .,, t r 
at ~ nc·, . 

] a ta 1 11 ar '1111111 ,, li' r' ti: 
íhlia i oram pr ·n aclo 1 ara Ih·, . 

).f llllo ant · dt: r ·oult ··ida a 
impr n a ji h:t \ ia a palavra i alada. 
.\[ : 1 tar I ·la ic ram · ·ri1·t i,hn 

1 áp1 ro c t1 1 •r •aminh t t1 ~r: \'ada 
na r Ira. Entã , .,·,pia ram i i1a 

para ma i >r di 1 rihu' ãc I' 11 na 
um1 lraha-

qu 11.11ht1m 

l. 1 o. jam:u '1u um ti cunh.'ll lr -
u inal íhE o. 

L mbra-no 

T L tam nto f oi 

h I r li. t mio 

outra 

t •nH a 

11 yc/JJJ ' r Uibf,• 

Tynda/c'.r fliM 

(o<' rtltrlc'ç Bil 1.-

JntiJ,•u'.r !Jiblt• 

•uint 

Tire r:rcnt lliiJ/,• ..............••. 

Th,· (,I'"' 1'11' /JiiJ/,· ••...••.•..•.• 

Til, 11islrur·. Jlil,lc ............. . 

lhe Kinq /ullll' . . lutlrm::ctl Jl.hh-

1ra-

. "· 
l.l 

I •- i 

I 5 !i 

I 5 !<I 

rshn 

Ic;b,' 

11111 

urantt.• aqu"·l • t •m po · ainda d ·
poi ·, cJutra ' •r . c) • t ··m Hlo publi
cada ·tudant · ela I íhlia 1 ··m d •-.

>h rto mat rial adiei mal, o !fll • t 111 

moti,·a'Clo di f r nl int •rt r •t.t ·i)e . 

(t OII IÍIIII II /1(1 tiÍIJ/11(1 Sijll./111') 
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(colltÍ1111ação da página a11terior ) 

P r ident J . Reuben lark há anos 
ano 

d a 

1· mo 

vem procurand o 
diver a lraduç-e 

o re ultad ele eu 

ig nificado 
br ve l -

e tudo . 

R 
ro d 9 d 

m eu núme-
1954, tampou 

um artigo i ni fi can te: 
\ ' . _I ohn \iVilliam E ! li on, 

R itor da l gr ja Epi c pai d Epi-
pham·. v~m 

lr~·halhando há muit - ano no mon -
truo trai alho, com1 a rando vário 
ma nu ·c rito do T ovo Te tamento 
;r ro. T "da 4 .600 v r -e 

cúpia ( u de cópia de có-
pia. ão ·atament a1 . 

copi ta. juntaram nova . pa l <~·v ra 

omitiram out ra:. f:! _ tro aram I -
Ira pala\Ta · 1 o r fanta ia qu o r 

r "Jl nd 111 ao 111 mo ·igni ficado 
{CJllÍorm a na ão o1·r nt omet -
ram tt"1 I; ort d ngano. proj to 
cl :\I r. l·lli on ·. t ntar ncontrar qu 
,·a ria }i> foi c:m "famílws "J indi an

do qu ~rtiJ o d • manu crito. f i o
piado lc m um 

u-
·a . 

111 'lll d H· quinz , . r-

o -;1 ncontrou quntro nta. Y:tria·-
õ 

nl11 r 

.T 
E 
d 

\l 

do I ldd , o 

1-
E 

i,--.. d 

Livr.J d :.. 

; o Livro 
ivro I . 

ni a: 9:29 ; Livro d h m~::ah 
r 'ni a 12 : 15 ) ; • \ 11 i. tú ria do 1 

f ta (l i 1 :22) · 

t mbro d 1957 

dida de Judas (Judas 3 ) e a Decla
ração de Fé mencionada por L ucas 
( 1 : 1) ". 

Uma outra evidência muito igni

ficante que justifica perfeitam.entc 
a no a Oitava Regra de Fé, é o que 
. e encontra no e timulante prefácio 
ela ver ão 1640 cobrindo uma nota do 
tradutor ao leito r. 

Já com o Livro de M ó rmon não 
acon tece cono co essa re erva, pois 
ê te foi traduzido ôbre a insp:ração 
e pelo dom e poder de Deu operan

do atravé. o eu Profeta, J o eph 
mith. 

Yale a pena ler o pormeno res 
do tr" te temunho - Oliver Cow
clery, avid \\'hi~mer e Martin Har

n . • • enhum do trê j rtmai negou 
. cu . agrado te. temunh , me m o clepoi 

de af<. lado da Tg r j a ou m ~smo e -

d qual JUer re erva é 
n ·. á1·io que t nhamo o doi vo
lum . (Bíblia Livro de Mórmon) 

ao-rada Literatura, referido na 
i ta v a R e o-ra de F é, poi po

P~rfeitamente ver como êle u -
t nt~.m reforçam um ao outro -
atrav' a profecia da Bíblia vê- e 

c• . eu complemento no Livro de Mór

mon. e todo o povo do mundo 
leito re da e critura nó gozamos 
de maior o rte pelo te tt:munho da 

da \'erdade da íblia - e 

que Je u 

Cri to para 
,·an elho para no a ge

rofe.a Jo eph mith. 
u h la h ra n a foi re -: rvada para· 

nó.! 

rico q ua ndo 
rrlo r io a _ 

1 n i ti r no ponto de 

Livro . Que fa-

ra nriqu r o no o conhecimen
to ha ta tirar trinta minuto diària
m nt para a leitura de a l!run apí

doi livro . 

de que você po a 
c m e ar agora, deixe-me apontar al
g uma refer"ncia entre a e colha de 

sua le itu ra dêsses dois liv r os, que en
riquecem sua v ida não somente por 
um ce r to espaço de tempo, mas por 
tôda a vida: 

O VELHO T ESTAMENT O 

1 . A Criação, Genêsis 1. 
2. O Chamado de Abraão, Genêsis 

12, 13. 

3. A H i tória de Jo é, Exodo 37, 50. 
4. Os dez mandamentos, Exodo 20. 

5 . As quatro orações de Moisé , De
teronôm:os. 

6. A História de Balaan, J úmeros 
22. 

7. A despedida de J o ia , I saia 23, 
24 . 

8. A História de Sansão, J uíze 13, 
16 . 

9. Hi tó ria de Ruth, Ruth . 
1 O. vida de David, I Samuel 1 7-

11 - 12. 

l i . Hi t ó ria ele Elia, Reis 17- 11 ; 
Rei I. 

12 . O reino de S a·lomão, I Rei 1-1 O. 
13 . volta de ehemias e Ezra, Ez-

r a e Nehemiz.· . 

14. H i tó ria de E ter, E ter. 

15. O Livro de Job, Job. 
16. O Salmos ( 20 seleção), Salmo 

1, 4, 15, 16, 24, 37, 51 , 90, 92, 95. 
102, 116, 119, 127, 133, 139, 141 
144 . 

17 . Provérbios, Capítulos 15 até 28. 
18. Ecle iá tico , Capítulo 5 até 12 . 
19 . H i tória de J o na , J ona 
20 . Seleçõe de I aia , o primeiro 

trê capítulo de I aia 
21. Micah, Micah. 

O NOVO TESTAME TO 

Tente ler w11 capítulo do "J ovo 
Te tamento cada dia - Mateu , Lu 

ca e João. 

O LI\ RO DE MóR MOK 

III N efi, Capítulo 11-18. 
I efi Capítulo 1-18 . 
O Livro de Mo iah, Capítulo 1-8. 

palavra de Mórmon. 
O Livro de lma, Capítulo 23-40. 
O Li ro de Éter. 

O Livro de Mor oni (nota r e pe
cialmente o capítulo 10) . 

LEIA NO PRóXI MO 1IÊ 

A g.a REGRA DE FÉ 

PELO ELDER 

HE ,'RY D . Jl!IOYLE 
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Lição para os 

Li =io 

Mestres Visitantes do Ramo 

n1br d 1 57 

LEMBRA-TE DO DIA DO SABADO PARA 
O SANTIFICAR 

Lembra- e quando 
de cançou no t~ da a 
abencouo Deu o étimo dia e o 

, ob en ânci·t do ábado porta'llto era rccom 
do homen de d a funda ão do mundo. 

N o mandamento para honrar o ábado, 
Êxodo 20 :8 há trê palavra forte : Lembrar 

do, 
zer 
o 

o 

1. 01110 

áha
, fa-

.uardamo 
,.., ntil za - d • on-
u - para uardar 

pa·ra r um dia 

r I I r um do 
m , . z d a .. i.tir 

'"''I 011 di\' r-

afirm u !li álado 

por au a d h m m · não 
Filho do lf 111m <1t'· lo 

aprendei que aqu ~I e 1ue prati ar a. 
1m paz n t mund 

59 :23). 

iam 

bra ju · ti a r "-
,·ida l rna no 

Sacerdócio ão feita ularm nl , . tão 

re ulta I .. 

\' -
( continuação da página 1 1) 

São Proveitosas aos Se
hores Membros as 

Reuniões no Lar 

A 
ao 
co. 

190 

reunião no lar é um meio mul
to eficaz para trazer atividad 

membro do Sacerd ·cio ar ·n:-

No ramo onde tai reuniões 

ri ficando I n 

r união n lar contribui para 

de envol r um . pírit frat rnal ·n
t 111. 1 orqu • 

prol! ma. 

durá 

_e de en olve. l to contribui 1 ara dar 

a cada um individualment a f · r a do 

gru1 o, aj udancJ -o a cumpri r os "Tau 

i111p 

tunidad 
a·inda 

ar 11 ac r -

11 IJlar c rlo 

" . alva r a: a par 11 1as 
r o qu nhor p ra 

pública 1 arti it a ão 
para o d . m·nh·i

. \ r união no L ar 
nã . 'm nt p:t

ra o nhor COI110 tam-

I 'm 1 a ra 
mília:. 

m ·m hro da ua ia-

p ·iculúgi o. da par-
a p1d -

2\ l Jll-

•u também p 

tar na minha 
Fr qll nl -

la (Jt 

r.t ,rar nt < 11 

r un:ão do lar 
m do 

~ nlu r • 1 ·mhro 
aprcn •Jtam a r uni- • 
plan jada . L ,.a 1 me 

t rahalho, 1 ara on 

r .,.uJarm nt , <I ·p ,j q11 

~rozado o pírito <I tai 

I r 

t ·m 

pa-

ua i:unília 

do l ar h·m 

a i t: m 
nh: m 

Professores dos Senhores 
Membros Devem Ser Bem 
Treinados e Escolhidos 

com Muito Cuidado 

A qu . ão ham<td p. -
nhor }..f m-

I ro: , : ja na tttla ) tJ m a'-'a, tLm 
uma r pon. abilidad tr m mia. f:: tm -
p rtant tr inar ;n-.· na art d n-

. tnar. f' ig-tmlm nl impo rlanl (li ' 

(c O IIIÍIIIIG /1(1 f'Ó t}/11(1 .fl'{/ltilltc) 
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( continuação ela página anterior) 

cada li ão en inada eja I m prepa-
,·ada. p tencia.Jidad das b~nção 

dum pro f es norm ma 

vida 

i, 

do homem que mancha a de 

outro 

ã 

ou me
fal a . 

pintam ma não 
muito que tentam 

n ina·r ma não ão profe ore o 

pintar com ó leo a im como ao en 1-

na r. há me. tre e há pintamono . Pa
ra a a rt ' preci o talento n a to ou 

.1a 1 arte do a rti ta. Tma-
1m-

\" 

cjad;. 

p:ntor ·om um 111 \'1111 nto do 
pin· 

d ua ima••ina · fto. :.1 
o l1ra in pirará 
qu a v·· . art 

·ar na alma 
·om pala\ ra 

nobr a pintura 
que l-1· 

l rna . 

~l i ~clll 

trui I;., o 

• 111 pr paro, 
11 ii am 

do aritt r 

para c 

z r u 1 

ál , 

ria 

. ua 

ora-

Trabalhar com os Senho
res M embros Ajuda o 

Acêrto de Con tas 

<> rat J I la minha hamada E 'T 
para trabalhar 0111 o. i\1 mhr 

nhor 

ialm nt ai-

d 111 LI T ai 
. I, la b -

I za. p r a la 
h'\11 fio 

Eu I \" para a multidã d h o-
111 ns mui h r ~ mara·vilh ~ a que 

t mhro d 1957 

ont ribuem tanto para minha vida. 

Eu conheço muito bem minhas obri
gações para com meus pais pelo amor 

e acri fício 1ue fizeram por mim. 
Eu devo muito a cada cientista e 

inventor pelos di po itivos que u so 
para meu confôrto e conveniência. 

evo muito a'O poeta e autores pe

la obra que leio e ao artista pelas 
ua produçõe que me inspiram a 

vive r uma vida melhor e mai rica . 
Eu e tou particularmente atento 

àquele que tenham feito o pos ível 

para que eu entenda e viva o Evzm
rrelho, àquele que me en inaram os 

princípi o verdadeiro e e timularam 
em mim a coragem e de ejo de o vi
ver. Eu me: into em dívida para com 

pouco que me ajudaram quando o 

am inh ra di fí il, p la abedoria e 
con lho que me deram 1uand de
ci:- . g r é:'\·e tinha m JUe er toma
da . . 

Eu nã p 

h nf itor 
parrar empre meu 

almente, pela ua 

Êle 
perto ou não nece -

po o fazer po r êle . 
pouco erviço que po -

. o o f recer-lhe àmente poderei pa-
o-á-lo com o que po o fazer pelo 
utro 

Trabalha r com o Membro e-
nho re ' uma oportunidade para fa

zer c. outro a muita coi a que 
f >ram f ita por mim. 

Canalizando os Relatórios 
para um Ponto 

Importante 
lo relató rio e crito 

\ i itante A 
c 
111 

tam ua 

cher o relatório escrito, assiná- lo e 
quando possível, entregá- lo pessoal
mente na mesma noite ao supervisor 
da divisão. O supervisor da divisão 
deve registrar imedia1amente a infor

mação necessária na sua chamada e 
registro dos Mestres Visitantes e às 
Famílias. 

A Visita Inicial deve ser a 
Ocasião mais Expressiva 

T ODOS os Mestres Visitantes de

vem c01npreender a impor tância 
da primeira vi ita a cada família·. E -
ta é a verdade, particularmente quan
do encontram estranhos ou membr o 
novo do ramo. A primeira visita fre
qüentemente é a chave do sucesso das 
vi ita futura . O objetivo principal 
de ta oca ião deve ser o de conhe
cer cada membro da família. Uma 
audação ardente e cordial ao pai 

e a cada criança é um do prÍlneiro 
pa os para· a amizade. O Me tre 
Vi itante devem demon trar um in 
terê_ e genuíno por cada um do 
membro da família. 

primeira impre õe são ge
ralmente durávei . Portanto, e Impor
tante que a primeira vi ita seja favo
rável. Devemo evitar mo trarmo-no 
arrre sivo dema~ . Ape ar de ermo 

tão zelo o de melhorar a conduta de 
novo amigo , devemo evitar repre-

n ão na primeira chegada. A nature
za humana tende a re entir- e quan
do criticada. 

maior parte do membro co
nhecem bem ua fraqueza e não 
rro tam de vê-la lembradas por um 
e tranho. Ferindo o orgulho de um 
indi íduo, perdemo o eu re peito, o 

que retarda grandemente o trabalho 
do Me tre i itantes. O Me tre que 
é con1preen ivo e paciente geralmen

te é recompen ado com a oportunida
de de en inar eu amirro quando êle 
têm urna di po ição receptiva·. 

O gênio rea l não é aquêle que cria 

com a mão , ma o n1e tre que toca 
o coraçõe do homen de ltlTla ma
neira que e timula o de ejo reto . 

Então a primeira visita deve er de
votada à criação de uma i~11pre são 
favorável ôbre a mente. e memó
na daquele que preci am er ensi-

1ado . 
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Obra Missionária ... 
(continuação da página 1 ' o) 

ão preci amo tran por o 

no e continente para conhe 

perto o e fôr o que 'em fazencl 

em no a· pátria o 

e entimo no trabalho in ano 
junto do no o · povo bra ileiro di -
per ado pelo e taclo onde centena 
de mi ionário de ambo o exo , 
dão a aúde e o angue pelo prazer 
c1k o verem tran formado em filho 

de Deu. 
apó tolo Partem ê e 

trora partiram o 

corno ou
do e-di ípulo 

nhor· para preo-a•r a verdadeira paz. 
Porque o homtn vivem e ·clu t

vamente para o mundo material e 
dizem junto e e tão cada v z mai . 
afa tado da ju ti a, ela a ridad 
mi eric ' relia. 

Hoje, 1uant 
mai o homen tn 
de eu 

m paz 
a E a. tam 

paz preo-ada p la f· r a d 
mal uma paz fal a. verdadeira paz 
tem por fim amor a'O proxtmo, cari
dade, mi ericórdia e fraternidade en

tre o homen . 
Deyemo eleYar o no o pen a

mento à altura para que a fé eja 
ardente e pura acima de tôda a cot

a. 

Coloquemo em primeiro lu ar a 

realeza de Cri to a tm o tmmw 
e tornam ma i f r a co . 

T odo nó preci amo ter a 
ri c' relia para com o pr 'ximo, 
poderemo obter uma paz t 
receberemo uma recompen a 
que jamai erá perdida. 

mi ericórdia é uma mi tura d 
amor que e compadece do cora õe. 
do homen ôbre a mi éria humana. 

f. te grande entimento de ternu
ra é a cau a de muita gl ' ri a quan
do e encontra em nos o coraçõe . 

A mi ericórdia e a virtude mai 
elevad~ que na ceu do próprio cora

ção de Je u Cri to. 
Por i o o pr 'pri o redento r d 

homens deixou-no e ta bela li ção qu 
e acha na Bíblia, Ma teu 5 :44. 

Amai vo sos inimigos e o rai pel ~ 

que vo perseguem e cabiniam, para 
que sejais filhos do vo o pai ceie 
te, pois êle faz na cer o o i ôbre ju 

tos e injustos. 
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qu 

d t -

1 ram do cora-

ao-radam 
rã r -

qu 

lian
d~ril1a . 
que _ 

m \'O:. o: o ra
tão-.., 1 aci n

para om a 
ja ou malda I Jan-

ao nhor llm cora ão 
·o, a iim d 

\'Írtud 
((li • po a-

rt tã pura 
po ·.a . ( orr r :un-

I arar o· fraco 
E qu a 11 .··a· 

p rman nte .. 
umprindo tritam nt_ o. manda-

mento. diurno. c ·tamo prati ando 
uma mi ão. junto a aqu-;1 qu y":m 

pecialment ,-ang lizar formar 
do. hom, n para var-no 

u .. 

I u unn onl m 
rt r a alma ao 

uma 
. ta 1 a· :a m, 

r todo mundo 
a t • la riatura o. 

J 

Liderando o T to 
Sacramental 

pelo . 'upcri1-1l ndenlt' 

David Ler rrence HcKoy 

N últim domingo, uma m a cl 
c" r a de trinta an r la 

on fiante no u ótimo pr par , h-

I u p ranl a la 
fal u a pala• ra do 

m ntal, rr lam nl 
11ha pap algum m . ua . mãos 11 m 

m fr 11t a la . 

u r -

ilal a ão, 

a c m ntu-

. t;t.mo m c"r , 110 t xto. 

Ê t f i um x mpl como d -
Ye do Te.·to 

E.m 
J li\' nil 

jan iro d 

apr nt li 

idam 11'. 

mai., diri

ntal, I mio-o. 

191 , o In trut 1r 

o T to .1 ·ra-

111 ntal como um quadro 

t \da a. I . -,,\; 

ja. I or 4 ano m 

da 1:. 

oi 

:ula 

par ti ipa 

mini tra·ii, 

amh'm um 

ra . pn'•prio 

É ,·,In ic 

•nt líd r, 

para •la. do qu 
>lhe ,. ltado 

p:q I. 

lllll 

~H I-

·ri tu-

I ara uma aí ti\ t em rdant 
r ·ita fto. c T to • ram ntal ti.,. 

•r mpr • d c r·ul' m prc ,. ·it d • 

uma lid r:ut a. 

atribui 

l« 

ntal, l m d v r 

ntá-1 . 

a . ua aut 

p n ar 

mai tard quand 

nl 

a { r -

mo t ra à rian

hahilidad 

o aju In-a 

a f'lt I i -;n ta·. 

rmit a la fi ar liant la em-

gr ga ã , numa man tnt m 1 r pa-

m um 1 p I na mão., ~ n iná-

la à I p n I" n ia nã pr para ã 

A LT HON \ 



~ Noticiários do 

'1t!2SEURAINAO 
São Paulo 

* Ramo de ão Paulo 1u com 
um mi. · to d alerrria tri teza a par
tida da qu rida Irmã Enoy Huhbert. 
. I ria p rqu Enoy d ix u-no para 
ini iar uma nova vida que pr mete 
traz r-Ih a ra n I f li c idad ; e tri -
l za 1 o i aqu ~ J . qu conh c m e .. a 
d di c;. la a falta q u la 
iará no Ramo d a au -
ll:td 

d d z ano um m mhro \·ali o. o ch 
lu r J.t d _I • u ' ri ·to do anto. do. 
· lt im l I ):a . Trabalho u in n iva -

m '1 11 ' •la E o la T ominic·tl quando 
t·t t:t\' :t ai nda iniciando no Ra-

no. . l ' último ano En J)' t m r -
pr t.: n ta lo a E o la om :ni ai _I un io r 

•• •• • ('ttrll OS fi.s t cr d c>s { ' 11 i cfos . • .•. 

110 'omit ~ ; ral da ~li . ã o >ra i! 1-
r.t 

XC TI IA .)' DA Hl. ·.'Ao' 

* Tm a d 
anun iar a r aliz 11-

la matrim nial: 

t mbr cl 1957 

E/der !ames W. Seel)' e 
Sister f oyce f ohnson, 

no dia 4 de setembro, no Templo 
alt Lake City. 

Por certo diver o membros 

en1 

e 
amigo , rro tariam de expre ar sua 
<rratidõe , pelo erv1ço dê te Elder 

i ter aqui no Bra il, e também de
. ejar-lhe o ma1 ardente voto de 
feli idade eterna , ne ta eterna· união. 

* Mú ica maravilho a! Ouça o 
'ôr do Tab~ rnáculo pelo eu rádio! 

Tô la. a quin ta -f ira , a Rádio "Ga
z la" d ã p ... _ulo irradia entre 16 

ro e rrrão 

ity 
rama tem como Di

oy . Behunin do 
ádio e Publici Jade ela 

ma li té:· hem completa de todos 
o. programa lo Cõro no Bra~ il erá 
publicada inteira num número fu~u-

ro de ' LI. H _ ~ 

Araraquara 

* ia 22 de iunho -

hr . vário ami o elo Ramo le ra
raquara divertiram- e imen amente 
1a fe tinha junina r alizacla no dia 22 

de junho. :rra a· e forço do 
Éld re e m mbro 

no a 

pela 
pre

o ca amento cai
pira , erim.nia tradi ional em no-

o m io. D~n amo tamb'm a quadri
lha la ,-o a quadri lha americana, 

rlirigida pelo irmão Belotti e Colet
t , que leclicaram u prccio o tempo 

I 

durante m uitas semana , pa ra o ensaio 
da mesma. Estiver am presentes à f es
ta cêr ca de 150 pessoas. 

* Di <r 23 de jun ho - ü R am o de 
A r a raqua ra, sempre c r escendo, teve 

ocasião de r eceber mais dois membros 

à Igr ej a de C ri sto, êles fo ram batiza 
dos à s 8 hor as da manhã ( apesar do 

frio que estava fa zendo) na Reprêsa, 
um belo lugar que ser ve de a1ração 
tu r ística aos v isitan tes ele nossa cida
de. E vocês, irmãos no Norte e ul 

elo Brasil, convidamos todos a u ina 
Yi. ita em no sa Lncla cidade e R amo 
maravi lho o. 

Beatr i:: Ma tada 

(( Buscai . . . nos melhores 
Livros . . . palavras de sabe
doria " . D. & C. 88:118 

XOVOS! NO OS! NO O S ! 

U 'l:E T E A SUA 

BIBLIOTECA AGOR A! 
~ DQUIRJ. ~DO Ê TE DOI 

LIVROS OVOS: 

« Quem São os 
Mórmons »? 

por GORDO X B . HI)l CKLEY 

Um estudo maravilhoso da I g reja 
de f esus Cristo dos antas dos 
-ltimos Dias. Publicado com bas

tante fotografias de be!e::a - os 
Templos, os Preside11tes, pontos 
lzistón'cos, etc .. ' 

CR$ 80,00 

« A Divina Igreja 
Restaur6da » 

por ROY .-\. \YE L KER 

I Um grande resum o dos mais im-

1 

portantes eve·ntos na restauração 
. da verdadeira I greja de f esus 

Cristo. Interêsse sem igual ! 
R$ 55,00 

Êstes dois novos livros serão 
accessíveis a seu Ramo, 

muito breve! 
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Histórias para Crianças 
la 

"Ü Homem que trabalhou 

com Cimento ' 

Q homem que trabalhava- com ct-
mento aceitou erviço antL o. 

de reparo na calçada . ma ord m 
havia ido dada no entido de erem 
con ertada . Êle não era um empr i
teiro importante. eu único trabalho 
era- mi turar o cimento, dividindo
em pequena porçõe . 

Quatro menino ob ervavam o _ u 
trabalho. eu olh tiam _ mo-
' imento para f r nte para trá la 
pá. Tenhum pronun iou uma· palavra 
quando o homem ench u o buraco la 
cal ada com a acizentada ub tân ia . 

De vez em quando ~ te olhava pa
ra o rapaze e orria. erto dalí ha
via uma- arvore que fazia ombra ô
bre êles. Quando êle havia aplainado 
o cimento, fizera inai de ac· rdo com 
o de enho do re to da alçada. . b
ervacão do menino era arande. Foi 
àmet~te quando êle começou a fazer 

novo reparo que o menino ca'lram 
em í. 

Po o e crever minha iniciai no 
canto, enhor' ? per ntou um d ~le 

' Eu também, por favor ' . di _ o 
outro. 

Com. um pau '? di e o t rceiro. 
Podemo , enhor? - per untou 

o tnenor. 
O homem que trabalhava c m i

menta continuou na ua tarefa. ' ~-~o. 
ma diga-me", di e ~le pacientemen
te, com voz carinho a - p rqu 
querem você colocar ua·- iniciai 
aquí? De-me uma boa razão " . 
rapaze olharam para êle om ba tan
te interê e. Era um novo jôgo. a
da um de você pen e um pouco ", di -
se êle, e de pejou um pouco de cimen
to dentro da caçamba, "e e eu acha·r 
que você têm uma boa razão, o p~r
mitirei ". 

" É engraçado " 
primeiro, ràpidamente. 

re pondeu o 

"Acho que você pen ou muito de
pressa. Não é uma boa razã para 
você rabi car o cimento. Levou-me 
algum tempo para- fazê- lo", di o 
homem. 

" Eu gostaria. . . porque meu 1 r
mão maior o fêz ", di e o egundo. 

O homem moveu ua cabeça. 
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" • -a da 
de utr 

m nto. 

ap na: imita ão 

pr . : ~uiu 110 
a prú ·irna ·a
olocado o i

folha L Jl tb-
. d concr to. 

· irnararn 111ai 
s 111 ntno: · aprn-

.. p 

quart0 
nlL·a ra 
'Eu 

• 

c 111 

A IGREJA NO MUNDO 

( o nt irrun 1io i/r {' imr 1 i 1 

Uma Jovem Mórrnon Citada corno Gradua
da Honorária - li ·td Ih ·r~. \ I nMtth.t - nt:t nH ·a 

~lúrm n 

110111 ada 

úni a m ml ro da lgr ja ·m ua la - t·m id 

a 111 Ih r tudant na \lta I·.· ·ala \ m ncana. 

P nny li i li, filha d 1ll 

alt Lak ity, r c I 5 • um · •rtifi-

cado da i·t ·ão d Par nt o r da C(Jla, apr ·-

ntado numa a mhl'·ia h m rária. 

lta E ola m ricana d l r icl ·Ih ·rg ·. dirigida p ·lo 

E ·ército do. E · tad '· 11ido 1 ara o: d p nd ·nt . fun i nário 

militar lltl á r a ai mã. p llll) foi ati\ a na atividad •s da ju-

\ ' ntud 111 ncana fCJi r lá ria elo on· lho do. jov ll <h 

cola. Tamh'm la f oi uma ntr dua. aluna. qu, t \ ' uma 

reunião com o di r to r adulto. t>ara f nnular a· ati\·idadc · 

I I padcõe. do. j >Y n na ai manha. 

- - -
LI H 



SUA CONTRIBUIÇÃO 

I» «AO MISSIONÁRIO » 

o jardim de m en coração 
m a pequena semente plantei 

n à minha pequena selll ente 
Jfuito cuidado dediquei. 

1:. sendo a semente boa 
}Jrvfwulas rai:::es criara lll 
1:. st:ndo as rai:;cs profundos 
f~Oil[!Os ramos d las brotaram. 

h dêstcs lontJOS ramos 
_ uatro flôr s u colhi 
h roda t}ttal é muis b la 
f. flll'tl CVIIIV ja111ais l'/1 <'Í. 

.1 priuu ira clwmu-sc "/t'" 

.I !ôCtJWUia " humildade " 
• I IN·c,•ira clwuw- c "amor ' 
.·1 quarta " sinc ridadc ". 

I~ com 1mw fita bra11ca 
Tôdas ela cu ai i 
1; com ci11co I Iras de '' ouro · 

-B-R-.1-. 11a fita yrcr•ci. 

E é te bouqu ~ leio lindo 
ucro ao Pui do éu of rcccr 

Pois tôdas as . uas bên cios 
Lu a· cJIIcro m r c r. 

HE L \ ... \ . R \\ '-: 

- a /Ía lwna ·-

l mbr d 1957 

J;J órmon) jovem. fiel 
Do R eino tú és a luz 
Escolhido antes do m~mdo 
. erva de Cristo J esus! 

Deixaste tua ter·ra natal) 
E com ela o carinho do [ar 
L mui fe/i::; t~t vieste 
.r l nós o Eva11 gclho pregar! 

"E com grande fé e amo?'! 
. em mesmo ·nossa líng~ta saber! 

L qui chegaste sorrindo! 
Pois sabias) que irias vencer! 

E va is por êste Brasil imenso! 
De porta em porta batendo ! 
1~ nada nos pedes em troca) 
Do que estás oferecendo! 

~1 Órmon jovem fiel 
Q ttão bela é tua missão! 
Q niserarnos se1' como tu! 
Tão puros de coração! 

Jfas nós os brasileiros 
Queremos te agradecer 
Por tôda a felicidad e 
Que a nós vieste 11-a:;er! 

"E muitas e muitas bênçãos 
A Deus nós rogamos por ti 
E saibas que muitas smtdades 
."'lo partires) dei:varás aqui! 

HEOL I D N. RO\VE 

\ ID DE DE CURITIBA 

Tão linda a cidade de Curitiba! Numa a lt itude de 900 metro 
numa área de 442 quilômetro quadrado , e- ta bela cidade tem 

uma população de 201 .000 pe oa . Curitiba foi i undada em 1654 
p r Teodoro Ébano Pereira e ituada no planalto, po ui um a pecto 
muito a leo-re. 

ntre a 
ond 

tem rua pavimentada e m uita· bela praça a rboriza
quai e tão a Praça "Car lo Gonte ', a Praça Tira
m 19 de dezembro de 1904 foi colocada a e tátua do 

cha·l Floriano Peixoto, e a Praça General O ó rio. 

á muito edifício importante como Palácio do Govêrno, Mu-
u, E c la ormal Giná io Paranaen e, I n tituto grônorno Da-

cacheri, Pa o Municipal, Teatro Guarira, etc .. Há também a Uni
ver idade do araná com seu muito departamento e faculdade 

Curitiba é di tinguida e pecialmente pela ua rua limpas e 
pe oa ho pitaleira . Igreja e tá progredindo em Curitiba, com 
doi Ram o funcionando bem for te e ba tante membro ativo . 
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A Palavra Inspirada 

E H J L Z 

D ESDE o t mpo d 
mai primordial 

ramo a no filh 
para temer a curidã 
nece idad d t rm 
no para n dar paz 
' v rda qu 

ami a quand 
dela. Se tem 
são de que há alauma c i a 
dentro da e curidã la p 

dos homen ; a qu 
permite homen e 
nhecerem. E há a 
temer d c nh ci 

Devolver à 

A LLZ\HONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

cria 
dia r 

brí-1 . Ta lv z haja om nt 
nó qu nã t mam 
ra dar um 
t m m 

i ch 1r f I ' In . 

PORTE PAGO 


